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OS  JARDINSDE 
BELO  HÒRIZONTEl 

Concurso  vai  eleger  as  principais! 
áreas  verdes  da  capital 


PAG.  021 


Voto  popular 
pode  definir 
as  reformas 


Pressão  popular.  Governo  federal  anunciou  pacto  com  itens  que 
incluem  tornar  corrupção  em  crime  hediondo,  R$  50  bilhões  para 
mobilidade,  médicos  estrangeiros  para  o  SUS,  100%  dos  royalties 
do  petróleo  para  a  educação  e  plebiscito  para  a  reforma  política  pág. 05 


Cidade  Jardim  premia  diversas  categorias  de  áreas  verdes  1  emmanuel  pinheiro/metro 


Donizete  fora  contra  argentinos  1  briuno  cantini/atlético 


Bruxa  solta 
no  CT  de 
Vespasiano 

Além  do  suspenso  Réver,  o  técnico 
Cuca  não  terá  à  disposição  Leandro 
Donizete,  Leonardo  Silva  e  Pierre, 
machucados  pág.iô 


Lojas  de  segurança 
aumentam  venda  de 
equipamentos 

Máscaras  de  gás  e  óculos  de 
proteção  estão  sendo  procurados 
por  manifestantes  em  BH  pág.o4 

Áreas  de  proteção 
estão  abandonadas 

Cerca  de  70%  das  áreas  sob  proteção 
ambiental  no  Estado  não  estão 
regulamentadas,  denuncia  MP  pág. 02 

Beyoncé 
vem  aí 

Mineirão  receberá  turnê* 
da  diva  em  setembro  pág.  13 
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Minas  tem  70%  das  áreas 
protegidas  abandonadas 

Descaso.  Ministério  Público  aponta  falta  de  cuidado  e  irregularidades  nos  gastos  com  unidades  de  conservação 


Importantes  parques  como  o 
da  Serra  do  Rola  Moça,  do  Su- 
midouro e  a  Serra  da  Moeda  - 
descritos  em  documentos  ofi- 
ciais como  áreas  de  proteção 
integral  e  de  uso  sustentável 
-,  podem  ter  hectares  excluí- 
dos das  unidades  de  conser- 
vação por  falta  de  investi- 
mento em  infraestrutura. 

A  situação,  no  entanto, 
não  seria  muito  diferente  da 
realidade  de  hoje.  A  maioria 
das  áreas  protegidas  (mais 
de  426  mil  hectares)  só  exis- 
te no  papel,  já  que  apenas 
30%  das  unidades  de  conser- 
vação estão  regularizadas, 
conforme  diagnóstico  divul- 
gado ontem  pelo  Ministério 
Público  de  Minas  Gerais. 

"Além  da  necessidade  de 
serem  desapropriadas,  o  que 
ainda  não  foi  feito  em  70%  de- 
las, as  unidades  em  que  a  pro- 
teção é  máxima  são  locais  frá- 
geis e  devem  ter  uma  gestão 
adequada.  Elas  não  são  um 


73 


são  as  unidades  de  conservação 
em  MG,  entre  parques,  estações, 
reservas,  florestas,  monumentos 
e  refúgios  da  vida  silvestre. 

mero  decreto",  explica  Mar- 
cos Paulo  de  Souza  Miranda, 
um  dos  promotores  responsá- 
veis pelo  inquérito  civil  públi- 
co instaurado  no  fim  do  ano 
passado  para  apurar  possíveis 
irregularidades  na  gestão  da 
Semad  (Secretaria  Estadual 
de  Meio  Ambiente  e  Desen- 
volvimento Sustentável). 

Ainda  de  acordo  com  o  es- 
tudo, o  valor  disponível  pa- 
ra investimento  nas  unida- 
des de  conservação,  até  abril 
deste  ano,  era  de  mais  de  R$ 
111  milhões,  arrecadados 
por  meio  de  compensação 
ambiental   de  empreendi- 


mentos licenciados.  Entre- 
tanto, segundo  o  órgão,  fo- 
ram gastos  somente  R$  5 
milhões  no  ano  anterior.  "Is- 
so mostra  um  completo  des- 
caso da  Semad.  O  Estado  não 
está  aplicando  os  recursos 
corretamente  e,  assim,  nos- 
so trabalho  perde  a  efetivi- 
dade",  lamenta  o  promotor. 

Por  meio  de  nota,  a  Semad 
disse  que  a  área  total  regula- 
rizada até  o  momento  corres- 
ponde a  33,41%  e  o  restante 
encontra-se  em  processo  judi- 
cial, aguardando  decisão. 

Audiência  pública 

Duas  unidades  de  conserva- 
ção -  a  Estação  Ecológica  de 
Aredes  e  o  Parque  da  Serra  de 
Ouro  Branco  -,  já  correm  o 
risco  de  terem  seus  limites  re- 
duzidos devido  a  áreas  "aban- 
donadas". Hoje,  dois  projetos 
de  lei  que  prevêem  a  redução 
serão  discutidos  na  Assem- 
bleia Legislativa,  metro  bh 


Cadastramento 
escolar 


O  Cadastramento  Escolar 
2014  para  o  ensino 
fundamental  da  rede 
pública  foi  prorrogado 
até  a  próxima  sexta-feira. 
Todas  as  crianças  que 
completam  6  anos  até 
31  de  março  do  ano  que 
vem  devem  ser  inscritas. 

Outras  informações 
podem  ser  obtidas  pelos 
telefones  3277-8602  e 
0*  15 


Em  série.  Preso  homem 
que  assaltava  prostitutas 


Um  homem  de  25  anos  foi 
detido  suspeito  de  assaltar 
ao  menos  11  garotas  de  pro- 
gramas em  Belo  Horizon- 
te. Felipe  Moura  Rabelo  foi 
apresentado  pela  Polícia  Ci- 
vil hoje  e  já  teria  sido  reco- 
nhecido por  seis  vítimas, 
conforme  os  policiais  civis. 

Ele  foi  preso  na  casa  on- 
de mora  com  os  pais,  no 
bairro  Lagoa,  na  região  de 
Venda  Nova.  O  criminoso 
ainda  foi  autuado  em  fla- 
grante por  porte  ilegal  de 
arma  de  fogo. 

Segundo  as  investiga- 
ções, Felipe  Rabelo  come- 
çou os  ataques  em  março. 
As  garotas  que  atendiam  em 
local  próprio  eram  o  alvo  do 
criminoso,  que  as  escolhia 
em  sites  especializados  ou 
classificados  de  jornal. 

Ele  chegou  a  roubar  com- 


Criminoso  foi  flagrado  com  uma  arma 

I  ALEX  DE  JESUS/0  TEMP0/F0LHAPRESS 


putadores  e  até  R$  1  mil  das 
vítimas.  Em  um  dos  roubos, 
na  região  Oeste  de  Belo  Ho- 
rizonte, uma  garota  conse- 
guiu anotar  a  placa  da  mo- 
to de  Felipe  e  o  denunciou  à 

Polícia  Civil.  ®  METRO  BH 


Inscrições  abertas  para 
concurso  Cidade  Jardim 


De  amanhã  até  dia  30  de 
agosto,  estão  abertas  as  ins- 
crições para  o  concurso  Ci- 
dade Jardim.  Promovida  pe- 
la prefeitura  da  capital,  a 
ação  visa  premiar  as  áreas 
verdes  públicas  mais  bem 
cuidadas  de  Belo  Horizonte. 

O  concurso,  que  já  chega 
à  13a  edição,  contempla  di- 
versas categorias:  parques, 
praças  (área  menor  que  500 
m2,  entre  500  m2  e  5  mil  m2 
e  maior  que  5  mil  m2)  e  can- 
teiros centrais  adotados  e 
não  adotados,  além  de  pré- 
mios como  menções  honro- 
sas, hors  concours  e  desta- 
ques especiais.  Pessoas  que 
tenham  contribuído  para  a 
preservação  das  áreas  verdes 
também  serão  premiados. 

As  premiações  serão  reali- 
zadas no  mês  de  dezembro. 


Adote  o  verde 

O  interessado  em  adotar 
uma  área  verde  de  BH  deve 
entrar  em  contato  com  a  Se- 
cretaria Municipal  de  Meio 
Ambiente,  pelos  telefones 


3277-5211  e  3277-5216.  O 
responsável  deve  manter  a 
área  limpa  e  bem  cuidada, 
enquanto  a  prefeitura  cuida 
de  obras,  pagamento  de  con- 
tas e  apoio  técnico.  ®  metro  bh 
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Motorista  é  surpreendido 
com  interdição  de  busway 


Trânsito.  Pista  exclusiva  é  fechada  por  obras  emergenciais  do  BRT 


A  liberação  da  busway  da 
avenida  Cristiano  Machado 
para  todos  os  veículos  es- 
tá causando  mais  confusão 
aos  motoristas  do  que  alívio 
para  o  trânsito  da  região.  A 
pista,  aberta  na  quarta-feira 
passada,  foi  interditada  no- 
vamente pouco  depois  por 
causa  de  uma  obra  de  emer- 
gência no  sistema  BRT. 

As  faixas  da  BHTrans  avi- 
sando sobre  a  liberação  da 
pista  exclusiva  de  ônibus  fo- 
ram mantidas  no  local  mes- 
mo com  a  nova  interdição, 
o  que  confundiu  o  condutor. 
"Na  quinta-feira  passada  eu 
tentei  acessar  a  busway,  po- 
rém todos  os  acessos  esta- 
vam fechados.  Ao  passar  pela 
avenida  no  sábado,  percebi 
que  a  pista  continuava  fecha- 


"0  site  da  BHTrans 
continua  divulgando  a 
notícia  de  que  a  pista 
está  liberada.  Não  há 
nenhuma  informação  de 
que  há  horário  específico 
para  liberação/1 

JOSÉ  CARLOS  NASCIMENTO,  MOTORISTA 

da.  Não  há  nenhuma  infor- 
mação de  que  há  horário  es- 
pecífico para  a  liberação  ou 
de  que  ela  irá  ocorrer  apenas 
nos  jogos  do  Brasil",  reclama 
José  Carlos  Nascimento. 

A  empresa  de  trânsito 
explicou  que  as  obras  foram 
feitas  de  caráter  emergen- 
cial,  o  que  impossibilitou 


que  fossem  colocadas  novas 
sinalizações  na  avenida. 

Ainda  segundo  a  BHTrans, 
a  busway  seria  liberada  na 
noite  de  ontem,  mas,  até  o 
fechamento  desta  edição,  a 
pista  ainda  estava  totalmen- 
te interditada. 

Desafogo 

A  empresa  de  trânsito  apos- 
ta que  a  liberação  da  pista 
exclusiva  no  sentido  bair- 
ro vai  aliviar  o  tráfego  na 
avenida  até  que  o  BRT  este- 
ja concluído.  Os  motoristas 
poderão  aproveitar  o  acesso 
à  via  exclusiva  na  altura  da 
rua  Geraldo  Menezes  Soares. 


1 


THIAG0 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Via  exclusiva  foi  fechada  para  obras  emergenciais  |  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Quem  Ha  talhou  em  2011  com  carteira  assinada  por  pelo  menos  um  mês,  ganhou  em  média  até  dots 
salários  mínimos  e  esta  cadastrado  no  PíS  há  pelo  menos  cinco  anos  tem  direito  a  receber  o  abono  salarial. 

É  até  28  de  junho,  Não  perca!  Retire  o  seu  em  uma  agência  da  Caixa. 


p  JL  1  Ministério  do 

attPMP  »p  Trabalho  e  Emprego 
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Protesto  gera  corrida 
às  lojas  de  segurança 

Belo  Horizonte.  Temendo  ser  atingidos  por  confrontos  ainda  'mais  contundentes'  entre 
vândalos  e  PMs,  manifestantes  inflam  vendas  de  máscaras  de  gás  e  óculos  de  proteção 
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Santa  Luzia.  População 
trava  trecho  da  MG-010 


Pequenos  grupos  promoveram  protestos  em  alguns 
pontos  da  região  metropolitana  de  Belo  Horizonte.  Na 
MG-010,  centenas  de  manifestantes  fecharam  o  trânsi- 
to nos  dois  sentidos  durante  a  manhã. 


METRO  BH 
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Mateus  Leme.  Mais  uma  barreira 


Em  Mateus  Leme,  a  MG-050  também  foi  blo- 
queada por  cerca  de  cem  manifestantes  que  pediam 
a  construção  de  uma  passarela  no  trecho.  Mais  tarde, 
outras  rodovias,  como  as  BR-040  e  BR-381  e  o  Anel  Ro- 
doviário, também  viraram  palco  de  protestos. 


A  previsão  da  Polícia  Militar 
de  que  o  protesto  de  ama- 
nhã será  de  confrontos  ain- 
da "mais  contundentes"  em 
Belo  Horizonte  não  deve  as- 
sustar os  manifestantes.  Pelo 
contrário.  Muitos  pretendem 
voltar  às  ruas,  desta  vez  mais 
preparados  para  os  efeitos 
das  bombas  de  gás  lacrimo- 
géneo e  sprays  de  pimenta. 

A  preocupação  com  a  vio- 
lência nos  atos  impulsionou 
as  vendas  de  máscaras  de  gás 
(de  R$  2  a  R$  150)  e  óculos  de 
proteção  (entre  R$  5  e  R$  50) 
na  capital.  "Estamos  acostu- 
mados a  atender  indústrias. 
Mas  começamos  a  receber 
pequenos  grupos  com  mui- 
ta frequência,  meninos  bem 
intencionados,  às  vezes  da 
mesma  turma  da  escola,  que 
devem  ter  visto  na  TV",  con- 
ta Jonísio  Lustosa,  dono  de 
uma  loja  de  segurança. 

"Comprei  hoje  (ontem),  e 
vou  voltar,  porque  tem  mais 
três  amigos  que  gostaram  da 
ideia",  afirma  Adriano  Vie- 
gas, de  20  anos.  Ele  diz  ter 
inalado  muito  gás  no  último 
sábado,  mesmo  tendo  procu- 
rado se  afastar  dos  embates. 

Preocupada  com  as  pro- 
porções do  ato  de  amanhã  - 
dia  de  jogo  da  Seleção  no  Mi- 
neirão  -,  a  PM  promete  uma 


São  Paulo. 
Mulher  dá  à 
luz  em  ato 

Um  caso  curioso  agitou  on- 
tem um  protesto  realiza- 
do em  uma  rodovia  na  re- 
gião metropolitana  de  São 
Paulo.  Uma  mulher  deu  à 
luz  em  uma  manifestação 
no  Trecho  Sul  do  Rodoanel, 
em  Mauá,  cidade  do  interior 
paulista.  Ela  foi  atendida  pe- 
la Polícia  Militar  e  teve  o  fi- 
lho em  uma  viatura  policial. 

Já  em  Porto  Alegre  (RS), 
um  ato  terminou  em  quebra- 
-quebra.  A  passeata  com  cer- 
ca de  4  mil  pessoas  começou 
por  volta  das  18h  e,  aproxi- 
madamente às  2 Oh,  um  gru- 
po mais  violento  começou 
a  depredar  prédios,  chutar 
carros  e  pichar  paredes. 

Em  Brasília,  um  protesto 
de  motoristas  e  cobradores 
fechou  a  Rodoviária  do  Plano 
Piloto  por  três  horas.  ®  metro 


Manifestantes  acampados 

Cerca  de  20  pessoas  estão  acampadas  desde  sexta-feira  no 
Leblon,  próximo  ao  prédio  onde  mora  o  governador  do  Rio  de 
Janeiro,  Sérgio  Cabral.  Eles  dizem  que  só  vão  embora  depois 
que  forem  recebidos  pelo  governador  i  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Manifestação  de  sábado  reuniu  125  mil  pessoas  e  acabou  em  confrontos  e  32  prisões  1  lucas  prates/hoje  em  dia/futura  press 


ação  enérgica  contra  os  vân- 
dalos. "Uma  coisa  é  manifes- 
tação pacífica,  outra  coisa  é 
vandalismo.  Isso  é  crime,  e 
para  criminoso,  é  cadeia",  de- 
clarou o  major  Gilmar  Lucia- 
no, porta-voz  da  corporação. 


CRISTIANO 
MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


"No  sábado  foi  meio 
tenso.  A  polícia  começou 
a  revidar  os  vândalos,  e 
mesmo  quem  não  estava 
muito  perto  acabou 
inalando  muito  gás  e 
spray  de  pimenta 

ADRIANO  VIEGAS,  ESTUDANTE 


Duas  manifestantes 
morrem  atropeladas 


Duas  mulheres  não  identi- 
ficadas morreram  após  se- 
rem atropeladas  durante 
uma  manifestação  em  Cris- 
talina (GO).  O  atropelador 
fugiu  sem  prestar  socorro. 

Um  grupo  de  manifes- 
tantes havia  fechado  a  BR- 
251,  que  liga  Brasília  a  Unaí 
(MG),  com  pneus  queima- 
dos e  o  motorista  avançou 
quebrando  o  bloqueio  e 
atingindo  as  duas  mulhe- 
res, que  morreram  no  local. 

De  acordo  com  a  Polícia 
Rodoviária  Federal,  o  Fiat 
Uno  que  atingiu  as  vítimas 
foi  encontrado  incendiado. 
O  condutor  entrou  em  con- 
tato  com  a  corporação  para 
dizer  que  se  entregaria. 

Cerca  de  400  pessoas 
participaram  do  protesto, 
que  reivindicava  a  legali- 
zação de  lotes  de  um  bair- 


ro do  município.  O  grupo 
também  pedia  melhorias 
em  serviços  públicos  como 
infraestrutura,  saúde,  segu- 
rança e  transporte. 

Outros  casos 

Já  são  três  mortos  por  atro- 
pelamento entre  os  mani- 
festantes, desde  o  início  da 
onda  de  protestos.  Em  Ri- 
beirão Preto,  um  estudante 
de  18  anos  morreu  e  outras 
três  pessoas  ficaram  feridas 
após  um  veículo  furar  uma 
barricada  de  pneus. 

O  condutor  do  veícu- 
lo, de  37  anos,  foi  indicia- 
do por  tentativa  de  homicí- 
dio, mas  continua  foragido. 
Em  entrevista  a  uma  re- 
de de  TV,  ele  disse  que  não 
havia  percebido  que  havia 
pessoas  na  frente  do  carro. 

®  METRO 


Repercussão 


Lacerda  diz  que 
PM  prendeu 
'muito  pouco' 

O  prefeito  de  Belo  Hori- 
zonte, Mareio  Lacerda, 
afirmou  que  espera  mais 
rigor  da  Polícia  Militar 
na  próxima  manifesta- 
ção realizado  na  capital. 
Ele  avaliou  que  30  presos 
no  ato  de  sábado  à  noi- 
te foi  um  número  mui- 
to baixo.  "Prendeu  mui- 
to pouca  gente.  A  PM  não 
está  usando  toda  a  for- 
ça que  tem,  inclusive  não 
está  usando  cassetetes.  A 
estimativa  é  que  existem 
500  vândalos",  disse.  Em 
nota,  no  final  da  noite  de 
ontem,  Lacerda  afirmou 
que  em  momento  algum 
defendeu  a  repressão  da 
PM  contra  os  manifes- 
tantes e  que  é  a  favor  dos 
protestos  pacíficos. 
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Análise 


'Plebiscito  vai 

pressionaro 

Congresso' 


A  proposta  de  Dilma  de  fa- 
zer plebiscito  para  consul- 
tar a  população  sobre  a 
criação  de  uma  constituin- 
te para  discutir  uma  refor- 
ma política  é  positiva. 

A  reforma  já  esteve  na 
pauta  do  Congresso,  mas 
acabou  abandonada  e  a 
casa  não  tem  mostrado 
interesse. 

Com  o  plebiscito,  o  im- 
pacto principal  será  sobre 
deputados  e  senadores, 
que  sofrerão  uma  pressão 
maior  e  não  poderão  en- 
gavetar a  proposta  mais 
uma  vez. 

O  plebiscito  pode  se 
tornar  a  única  solução  pa- 
ra mudança  na  estrutura 
política  do  país. 

No  entanto,  é  preci- 
so ficar  atento  se  o  Con- 
gresso irá  referendar  as 
mudanças  aprovadas  pe- 
la população.  Ainda  é  ce- 
do para  apontar  quais  te- 
mas orientarão  a  reforma, 
mas  é  preciso  rever  pautas 
como  a  fidelidade  partidá- 
ria, novos  partidos  e  os  su- 
plentes, principalmente 
no  Senado. 

Com  relação  aos  pactos 
propostos,  a  presidente  dá 
um  sinal  de  que  é  preci- 
so dividir  as  responsabili- 
dades com  governadores  e 
prefeitos. 

ROSELI 
COELHO 

Cientista  Política  e  professora  da  FESPSP 


Dilma  quer  plebiscito 
sobre  reforma  política 

Respostas.  Presidente  sugere  consulta  à  população  para  criar  Constituinte  exclusiva  para  promover  mudanças  no  sistema 
eleitoral  e  sugere  que  corrupção  passe  a  ser  crime  hediondo.  Entidades  buscam  assinaturas  para  projeto  semelhante  popular 


A  população  deverá  ser  con- 
sultada para  tirar  da  parali- 
sia o  projeto  de  reforma  po- 
lítica. A  convocação  de  um 
plebiscito  que  autorize  uma 
Constituinte  exclusiva  pa- 
ra discutir  o  projeto  foi  su- 
gerido ontem  pela  presiden- 
te Dilma  Rousseff  durante  o 
encontro  com  governadores 
e  prefeitos  de  capitais. 

"Quero,  nesse  momen- 
to, propor  um  debate  sobre 
a  convocação  de  um  plebis- 
cito popular  que  autorize  o 
funcionamento  de  um  pro- 
cesso constituinte  específico 
para  fazer  a  reforma  políti- 
ca que  o  país  tanto  necessi- 
ta. O  Brasil  está  maduro  pa- 
ra avançar",  afirmou 

A  proposta  de  reforma  po- 
lítica já  foi  apresentada  pelo 
menos  quatro  vezes  nos  últi- 
mos dez  anos.  O  Congresso, 
porém,  não  avançou  na  dis- 
cussão por  falta  de  acordo 
em  torno  de  pontos  como 
o  financiamento  público  de 
campanhas. 

Para  viabilizar  a  proposta 
de  consulta  popular,  será  ne- 
cessário que  deputados  e  se- 
nadores aprovem  um  decre- 
to legislativo.  O  texto  deve 
conter  a  pergunta  que  será 


submetida  a  votação.  "Pode 
ser  em  7  de  setembro  ou  15 
de  novembro",  sugeriu  o  mi- 
nistro da  Educação,  Aloizio 
Mercadante,  no  encontro. 

A  presidente  definiu  ain- 
da como  prioridade  tornar 
as  penas  pela  prática  de  cor- 
rupção mais  rigorosas.  "Uma 
iniciativa  fundamental  é 
uma  nova  legislação  que 
classifique  a  corrupção  do- 
losa como  equivalente  a  cri- 
me hediondo",  defendeu.  O 
projeto  8.072/1990  prevendo 
a  mudança  na  lei  penal  es- 
tá pronto  para  ser  votado  na 


Câmara  dos  deputados. 

A  proposta  de  submeter 
o  assunto  à  consulta  popular 
foi  a  grande  surpresa  do  dis- 
curso de  Dilma  proferiu  na 
reunião  convocada  com  os 
líderes  de  estados  e  municí- 
pios para  discutir  a  onda  de 
protestos  popular.  Ao  propor 
uma  decisão  popular  para  o 
tema  da  reforma  política,  Dil- 
ma institucionaliza  as  reivin- 
dicações por  mudanças. 

Iniciativa  popular 

A  proposta  de  Dilma  foi  apre- 
sentada no  mesmo  dia  em 


que  a  OAB  (Ordem  dos  Ad- 
vogados do  Brasil)  e  o  MCCE 
(Movimento  de  Combate  à 
Corrupção  Eleitoral)  lança- 
ram campanha  de  coleta  de 
assinaturas  para  a  apresen- 
tação de  um  projeto  de  re- 
forma política  de  iniciativa 
popular.  A  mobilização  é  se- 
melhante à  feita  pela  criação 
da  lei  da  Ficha  Limpa. 

As  entidades  esperam  con- 
seguir a  aprovação  do  projeto 
de  lei  antes  de  5  de  outubro, 
para  que  as  mudanças  pos- 
sam valer  já  nas  eleições  de 

2014.       METRO  BRASÍLIA 


'Tarifa 
zero  seria 
inviável',  diz 
governo 

A  presidente  Dilma  Rousseff 
recebeu  ontem  seis  represen- 
tantes do  MPL  (Movimento 
Passe  Livre),  no  Palácio  do  Pla- 
nalto. No  encontro,  Dilma  res- 
saltou o  interesse  de  manter 
o  diálogo  com  os  movimen- 
tos sociais,  mas  afirmou  ser 
'inviável'  levar  adiante  a  pro- 
posta de  tarifa  zero,  principal 
bandeira  dos  manifestantes. 

Na  saída  da  reunião,  o  MPL 
reclamou  da  falta  de  propos- 
tas e  fez  duras  críticas  à  con- 
dução das  negociações  pa- 
ra melhorar  as  condições 
do  transporte  público.  "Foi 
uma  abertura  de  diálogo  im- 
portante, mas  vimos  a  pre- 
sidente completamente  des- 
preparada",  acusou  Marcelo 
Hotimsky,  representante  do 
movimento. 

"Se  tem  dinheiro  para  está- 
dio e  tem  dinheiro  para  Copa 
do  Mundo,  tem  dinheiro  para 
a  tarifa  zero",  cobrou  Mayara 

Vivían.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Pacto  para  acalmar  as  ruas 


Na  tentativa  de  responder 
com  ações  aos  protestos  dos 
últimos  dias,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  dividiu  as 
responsabilidades  com  Es- 
tados, Municípios  e  o  Con- 
gresso Nacional.  Em  re- 
união ontem  com  os  27 
governadores  e  26  prefei- 
tos das  capitais,  no  Palácio 
do  Planalto,  Dilma  propôs 
um  pacto  que  envolve  cin- 
co temas:  economia,  refor- 
ma política,  saúde,  trans- 
porte público  e  educação. 

A  resposta,  contudo,  não 
será  imediata.  A  reforma 
política  dependerá  da  dis- 
posição dos  deputados  e  se- 
nadores em  abraçar  a  pro- 
posta. Os  demais  temas 
serão  debatidos  em  gru- 
pos de  trabalho  entre  pre- 
feitos, secretários  munici- 
pais e  governadores,  além 
de  ministros  e  especialis- 
tas da  sociedade.  Apenas  a 
questão  da  responsabilida- 
de fiscal  será  tratada  de  for- 


"Se  aproveitarmos 
bem  o  impulso  dessa 
nova  energia  política, 
poderemos  fazer  mais 
rápido  muita  coisa/1 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

ma  permanente. 

Na  área  da  saúde,  Dilma 
quer  a  contratação  de  es- 
trangeiros para  atuar  no  in- 
terior do  país,  mas  faz  a  res- 
salva de  que  os  brasileiros 
têm  prioridade  nas  vagas. 
A  decisão,  porém,  cria  po- 
lemica com  a  categoria  mé- 
dica. "A  saúde  da  população 
deve  prevalecer  a  qualquer 
interesse",  defendeu. 

A  redução  de  tarifas  de 
ônibus,  metro  e  trem  está 
descartada,  mas  novas  for- 
mas de  financiar  e  aumen- 
tar a  qualidade  do  serviço 
serão  discutidas  no  Conse- 
lho Nacional  de  Transporte 


Público.  A  promessa  é  libe- 
rar R$  50  bilhões  para  mo- 
bilidade urbana.  "Ficamos 
30  anos  sem  investir.  Esse 
hiato  levou  a  um  baixo  es- 
toque de  projetos",  justifi- 
cou o  ministro  das  Cidades, 
Aguinaldo  Ribeiro.  Segun- 
do o  ministro,  1/3  dos  R$ 
88,9  bilhões  liberados  pa- 
ra o  setor  já  foram  repassa- 
dos pelo  Executivo  Federal, 
mas  a  maior  parte  aguar- 
da execução  de  Estados  e 
Municípios. 

Para  aumentar  os  recur- 
sos da  educação,  a  presi- 
dente cobrou  apoio  para  a 
aprovação  do  projeto  que 
destina  100%  dos  royalties 
do  petróleo  para  a  área.  A 
votação  da  proposta  no  Se- 
nado está  marcada  para  ho- 
je. "Se  serão  deliberados, 
é  assunto  do  Congresso", 
afirmou  a  ministra  de  Re- 
lações Institucionais,  Ideli 
Salvatti. 

METRO  BRASÍLIA 
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MOBILIDADE 
URBANA 
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RESPONSABILIDADE 
FISCAL 


Pede  o  compromisso  de  prefeitos  e 
governadores  para  fazer  mais  metros, 
BRTs  e  corredores  de  ônibus.  E  se 
compromete  a  destinar  mais 
R$  50  bilhões  para  investimentos 
em  obras  de  mobilidade  urbana.  Cria 
um  Conselho  Nacional  de  Transporte 
Público,  com  participação  da 
sociedade  civil  e  dos  usuários 


A  presidente  pede  a  colaboração  dos 
governadores  e  prefeitos  para  respeitar 
os  limites  de  despesas  fixados  na  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal,  o  que  garante 
o  controle  da  inflação  e  mantém  a 
estabilidade  económica 


i 


EDUCAÇÃO 


Faz  um  apelo  ao  Congresso  para 
destinar  100%  dos  recursos  dos 
royalties  do  petróleo  e  50%  dos 
recursos  do  pré-sal  para  a  educação 


4 REFORMA 
POLÍTICA 

Ela  defende  a  convocação 
de  um  plebiscito  sobre  as 
mudanças  na  legislação 
eleitoral.  Dilma  quer  que  a 
corrupção  seja  tratada 
como  crime  hediondo  e 
advoga  a  efetiva 
implantação  da  Lei  de 
Acesso  à  Informação 


SAÚDE 


Defende  que  as  três  esferas  de 
poder  acelerem  os 
investimentos  em  hospitais, 
UPAse  unidades  básicas  de 
saúde.  Também  recomenda  a 
contratação  de  médicos 
estrangeiros  para  trabalhar 
em  áreas  onde  os  profissionais 
brasileiros  não  têm  interesse 


metn 
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As  manifestações  populares  que  tomaram  as  ruas  brasileiras  durante  a  semana  passada  ecoam  uma  diversidade  de  insatisfações. 
Os  gritos  de  guerra,  cartazes  e  faixas  exigem  respostas  para  muitos  problemas  que  são  velhos  conhecidos  da  população  brasileira 
e  que,  apesar  disso,  ainda  não  foram  tratados  como  prioridades  pelos  governantes.  Acompanhe  o  'status'  das  principais  causas: 

MARCELO  FREITAS 


Mais  dinheiro  para  a  saúde 

O  investimento  da  União  em  saúde  é  de  R$  99,2 
bilhões  este  ano.  O  orçamento  do  setor  é  o  maior 
do  governo.  Além  disso,  os  governadores  têm 
obrigação  de  investir  pelo  menos  12%  do  dinhei- 
ro arrecadado  com  impostos  na  rede  de  saúde  pú- 
blica de  seu  Estado.  Nos  municípios,  o  índice  é  de 
15%  da  arrecadação.  A  Câmara  montou  uma  comis- 
são especial  para  propor  que  pelo  menos  10%  das  re- 
ceitas da  União  sejam  destinadas  para  a  saúde,  que 
ganharia  mais  R$  30  bilhões,  mas  ainda  não  há  resul- 
tados. ®  METRO  BRASÍLIA 


Fila  e  espera:  cena- 
comum  nos  hospitais 

|  RICARDO  MARQUES. 
/METRO  BRASÍLIA  | 


^fcjfe^i  Educação  depende 
dos  royalties 


A  educação  deve  rece- 
ber este  ano  R$  81,2  bi- 
lhões do  Orçamento 
da  União.  Até  2022,  o 
governo  promete  des- 
tinar 10%  do  PIB  pa- 
ra a  área.  Hoje,  o  índi- 
ce está  em  5,3%.  Dois 
projetos  de  lei  em  tra- 
mitação defendem  o 
crescimento  de  investi- 
mentos: o  Plano  Nacio- 
nal de  Educação  e  o  de 
destinação  de  100%  dos 
royalties.  Os  dois  ain- 
da não  foram  votados, 
mesmo  com  o  regime 
de  urgência. 

©  METRO  BRASÍLIA 


;em  estrutura 


Escolas  estão  sem  estrutura 

|  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Pela  criminalização  da  corrupção 

O  Brasil  ocupa  a  desconfortável  69a  posição  num 
ranking  da  corrupção  formado  por  176  países. 
Tornar  a  prática  um  crime  inafiançável  foi  reti- 
rado do  anteprojeto  de  reforma  do  Código  Penal. 
Atualmente,  o  projeto  8.072/1990  aguarda  análi- 
se do  plenário  da  Câmara  e  prevê  pena  de  prisão 
de  3  a  15  anos  e  multas  entre  R$  100  mil  e  R$  100 
milhões  para  os  desvios  de  recursos. 

METRO  BRASÍLIA 


I  Congresso  resiste  a  abdicar 

■  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA  | 


Fim  do  foro 
privilegiado 

A  extinção  do  direito 
exclusivo  do  presiden- 
te da  República,  minis- 
tros, deputados  e  sena- 
dores de  serem  julgados 
apenas  no  STF  é  alvo  de 
16  projetos  na  Câma- 
ra e  um  no  Senado.  Pela 
proposta,  os  detentores 
de  mandato  que  come- 
tem crimes  passam  a  ser 
julgados  pela  Justiça  co- 
mum. A  proposta  mais 
adiantada  está  na  CCJ  do 
Senado,  foi  apresenta- 
da pelo  senador  cassado 
Demóstenes  Torres,  mas 
sem  previsão  de  votação. 

®  METRO  BRASÍLIA 


causas  das  ruas  e 
tudo  que  ainda  falta 
para  resolvê-las 


Projeto  da  'cura  gay'  deve  ser  arquivado 

Apesar  de  aprovada  na  Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  da  Câmara,  a  proposta  que  autoriza  aos  psi- 
cólogos oferecer  tratamento  para  reverter  homosse- 
xualidade não  deve  caminhar  mais.  O  Congresso  não 
pode  interferir  em  normas  de  nenhuma  carreira  e, 
portanto,  o  projeto  é  inconstitucional.  ®  metro  brasília 


I  Movimentos  gays  pedem  arquivamento  | 

3  I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


A  Copa  mais  cara  da  história 

Quando  a  bola  rolar  para  a  Copa  do  Mundo 
de  2014,  R$  33  bilhões  serão  gastos.  Pelo  me- 
nos 80%  dos  recursos  virão  dos  cofres  públicos. 
Uma  nova  revisão  da  matriz  será  apresentada 
em  julho  mostrando  que  algumas  obras  não 
devem  ficar  prontas.  ®  metro  brasília 


Tarifa  menor 
só  com  redução 
na  arrecadação 

As  reivindicações  dos  ma- 
nifestantes levaram  o  Con- 
gresso Nacional  a  ressuci- 
tar  um  projeto  de  lei  que 
reduz  tributos  federais  co- 
mo PIS/Cofins,  e  o  ICMS, 
cobrado  pelos  Estados,  pa- 
ra o  setor  de  transportes. 
O  efeito  desejado  nas  pas- 
sagens de  ônibus  e  metro, 
entretanto,  dependerá  da 
adesão  dos  empresários 
do  setor  e  da  disposição 
dos  governos  estaduais  de 
concordar  com  a  redução 
da  arrecadação  de  impos- 
tos. ©METRO  BRASÍLIA 


PEC37irá 
a  voto,  com 
ou  sem  acordo 

A  proposta  que 
torna  privativa 
da  polícia  a  ati- 
vidade  de  inves- 
tigação criminal, 
enfraquecendo 
a  atuação  do  Mi- 
nistério Públi- 
co, não  tem  acor- 
do entre  as  duas 
categorias,  mas, 
mesmo  asssim, 
irá  à  votação  na 
Câmara  no  dia  3 
de  julho. 

METRO  BRASÍLIA 
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Preço  médio  do  pão  francês 
sobe  para  R$  9,88  o  quilo 


Pesquisa.  Principais  produtos  vendidos  nas 
padarias  de  Beio  Horizonte  tiveram  aumento 
de  até  7,16%  entre  janeiro  e  junho  deste  ano 


A  inflação  deixou  o  pão 
francês  mais  "salgado"  nas 
padarias  de  Belo  Horizon- 
te na  comparação  entre  ja- 
neiro e  junho,  segundo  pes- 
quisa divulgada  ontem  pelo 
site  especializado  Mercado 
Mineiro.  De  acordo  com  o 
levantamento,  feito  em  37 
panificadoras  de  diversas 
regiões  da  capital,  o  preço 
médio  do  pãozinho  chegou 
à  casa  dos  R$  9,88  o  quilo, 
um  aumento  de  5,56%  em 
relação  ao  início  do  ano. 

Todos  os  produtos  pes- 
quisados ficaram  mais  ca- 
ros. A  maior  elevação  pro- 
porcional foi  a  do  pão  de 
forma  (7,16%),  cujo  preço 
médio  subiu  de  R$  4,75  pa- 
ra R$  5,09,  seguido  do  pão 
doce  (6,93%),  que  custava 


72,46% 

foi  a  variação  entre  o  menor 
e  o  maior  preço  do  pão  francês 
encontrados  na  capital. 

em  média  R$  11,27  e,  agora, 
sai  a  R$  12,05  o  quilo. 

A  pesquisa  revelou  ainda 
que  a  variação  entre  o  me- 
nor e  o  maior  preço  chega  a 
137%,  caso  do  pão  doce,  en- 
contrado por  até  R$  18,99  o 
quilo.  "A  qualidade,  a  locali- 
zação e  a  validade  dos  pro- 
dutos podem  influenciar  di- 
retamente.  Por  isso,  grandes 
variações  podem  ser  justifi- 
cadas", explica  o  economis- 
ta Feliciano  Abreu,  coorde- 
nador da  pesquisa.  ©  metro  bh 


Na  bomba. 
Etanol  fica 
mais  barato 
em  Minas 

O  preço  do  etanol  hidratado 
caiu  em  Minas  Gerais  e  em 
outros  17  Estados  brasilei- 
ros na  semana  passada,  de 
acordo  com  dados  coletados 
pela  ANP  (Agência  Nacional 
do  Petróleo  Gás  Natural  e 
Biocombustíveis).  O  custo  fi- 
cou estável  no  Amapá  e  no 
Distrito  Federal,  e  houve  au- 
mento nas  outras  sete  uni- 
dades federativas. 

Em  Minas,  foi  registra- 
da baixa  de  3,34%  no  pre- 
ço médio,  que  passou  de  R$ 
2,184  para  R$  2,111  o  litro. 
A  maior  alta  ocorrreu  no 
Maranhão  (0,92%),  e  a  maior 
queda,  no  Espírito  Santo 
(-1,74%).  ©METRO BH 

R$  1,776 

é  o  custo  médio  do  etanol  em 
São  Paulo,  o  mais  baixo  do  pais. 
0  preço  médio  mais  elevado  é  o 
de  Roraima:  R$  2,758. 
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Crédito.  Endividamento 
de  famílias  atinge  44,2% 
e  bate  recorde  em  abril 


O  endividamento  das  famí- 
lias ultrapassou  a  barreira 
dos  44%  e  fechou  abril  em 
44,23%,  o  maior  percentual 
para  todos  os  meses  do  ano 
da  série  histórica  do  Banco 
Central,  com  início  em  janei- 
ro de  2005.  Em  abril  de  2012, 
o  percdentual  era  de  42,57%. 

Os  técnicos  do  BC  cos- 
tumam argumentar  que  o 
maior  endividamento  é  de- 
corrente do  crescimento  do 
crédito  imobiliário.  Para  o 
BC,  as  famílias  estão  trocan- 
do dívidas  de  consumo  por 
aquisição  de  patrimônio.  Ao 
se  desconsiderar  o  financia- 
mento imobiliário,  o  endivi- 
damento ficou  estável  entre 
março  e  abril  em  30,47%. 


Por  outro  lado,  pelo  se- 
gundo mês  consecutivo  o 
comprometimento  da  ren- 
da das  famílias  com  o  paga- 
mento das  dívidas  caiu  em 
abril.  Segundo  os  dados  do 
Banco  Central,  21,54%  da 
renda  líquida  foi  destina- 
da a  honrar  compromissos 
financeiros  em  abril,  ante 
21,61%  de  março  (dado  re- 
visado de  21,84%).  É  o  me- 
nor percentual  desde  julho 
de  2011. 

Na  comparação  com 
abril  do  ano  passado,  houve 
um  recuo  significativo,  pois 
naquele  mês  as  famílias 
comprometeram,  em  mé- 
dia, 22,77%  da  renda  com 
essas  despesas.  @  metro 


Bolsa  recua  mais  de 
2%  puxada  por  Vale 

Mercados.  Papéis  da  mineradora  tiveram  desvalorização  de  mais  de  5%  por  preocupações 
com  a  economia  chinesa.  Ibovespa  retoma  o  menor  patamar  desde  abrii  de  2009 


A  Bolsa  brasileira  amar- 
gou perdas  2,31%  e  fechou 
ontem  aos  45.965  pontos. 
É  o  menor  nível  do  índice 
desde  28  de  abril  de  2009, 
quando  estava  em  45.821 
pontos.  Segundo  analistas, 
as  preocupações  com  um 
aperto  de  crédito  na  China, 
maior  mercado  da  Vale,  fi- 
zeram os  papéis  da  empre- 
sa brasileira  se  desvaloriza- 
rem mais  de  5%. 

A  ação  preferencial  (VA- 
LES), que  dá  prioridade  na 
distribuição  dos  dividendos, 
caiu  5,48%,  a  R$  26,89.  A 
ação  ordinária  (VALE 3),  que 
dá  direito  a  voto,  fechou  em 
baixa  de  5,12%,  a  R$  28,89. 

Os  mercados  reagiram 
às  informações  vindas  da 
China  sobre  a  redução  da 
oferta  de  crédito,  o  que  es- 
tá fazendo  o  custo  dos  em- 
préstimos subir  no  país.  O 
próprio  Banco  Central  da 
China  fez  um  alerta  on- 
tem aos  bancos  do  país  pa- 
ra fortalecer  sua  gestão  de 
liquidez  e  controlar  os  ris- 
cos diante  do  estreitamen- 
to das  condições  do  mer- 
cado local. 

A  Bolsa  de  Xangai  perdeu 
5,3%  enquanto  o  índice  que 
acompanha  o  desempenho 
dos  bancos  do  país  recuou 


7,37%.  Na  Europa,  os  prin- 
cipais pregões  fecharam 
em  queda  superior  a  1%.  Os 
principais  índices  acioná- 
rios  americanos  também  re- 
cuaram: o  Dow  Jones  se  des- 
valorizou 0,94%  e  o  Nasdaq 
recuou  1,09%. 


Ações  de  Eike  caem 

Os  papéis  das  empresas 
de  Eike  Batista  voltaram 
a  cair.  A  MMX  anunciou 
ontem  que  está  avalian- 
do "oportunidades  de  ne- 
gócios", incluindo  a  venda 
de  ações  do  controlador  da 


Câmbio 


Dólar  cai  e 
vale  R$  2,228 

O  dólar  fechou  em  que- 
da de  0,71%,  cotada  a  R$ 
2,228.  Na  sexta,  o  dólar 
caiu  0,60%.  É  a  primeira 
vez  que  o  dólar  recua  em 
dois  pregões  seguidos  des- 
de os  dias  7  e  8  de  maio. 

Amoeda  america- 
na reagiu  à  declaração  do 
presidente  do  Fed  de  Dal- 
las, Richard  Fisher,  de  que 
mesmo  que  o  banco  cen- 
tral reduza  seu  estímulo, 
continuará  conduzindo 
uma  política  monetária 
expansionista.  Além  disso, 
o  Banco  Central  anunciou, 
perto  do  fim  da  sessão, 
que  fará  hoje  um  leilão  de 
swap  cambial  tradicional 
(venda  de  dólares  no  mer- 
cado futuro),  m  METRO 


companhia  e  ativos. 

Os  papéis  da  OSX  tive- 
ram baixa  de  12,03%,  para 
R$  1,39,  enquanto  as  ações 
da  OGX  Petróleo  e  da  LLX 
Logística  cederam  4,88%  e 
3,88%,  respectivamente,  pa- 
ra R$  0,78  e  R$  0,99.  ©  metro 


Impostos. 
Arrecadação 
cresce  5,8% 

O  governo  federal  arreca- 
dou R$  87,858  bilhões  em 
impostos  e  contribuições 
no  mês  passado,  uma  alta 
real  de  5,80%  sobre  igual  pe- 
ríodo de  2012.  O  resultado 
foi  recorde  para  meses  de 
maio,  mas  foi  beneficiado 
pela  receita  extraordinária 
de  R$  4  bilhões,  em  decor- 
rência de  depósito  judicial 
e  venda  de  participação  so- 
cietária. No  ano,  a  arrecada- 
ção acumula  R$  458,302  bi- 
lhões, com  expansão  real  de 
0,77%  frente  a  igual  período 
de  2012.  metro 


R$  87,8  bi 

foi  a  arrecadação  recorde 
do  governo  federal  em  maio. 


Comércio  exterior 


Balança  comercial 
tem  superavit 

A  balança  comercial  bra- 
sileira teve  superavit  de 
US$  1,294  bilhão  na  se- 
mana passada,  o  melhor 
desempenho  semanal 
em  mais  de  um  ano.  O 
resultado  se  deve  ao  au- 
mento de  93%  das  ven- 
das de  manufaturados, 
que  compensou  queda 
de  19%  nas  exportações 
de  commodities.  ®  metro 


R$  1,94  tri 


Dívida  pública 
federal  cai  0,26% 

A  divida  pública  federal 
ficou  em  R$  1,935  trilhão 
em  maio,  um  recuo  de 
0,26%  sobre  o  mês  ante- 
rior, quando  estava  em  R$ 
1,940  trilhão,  segundo  o 
Tesouro  Nacional.  ®  metro 


Governo  corta  imposto 
de  importação  do  feijão 


O  governo  reduziu  a  zero 
o  imposto  para  importação 
de  vários  tipos  de  feijão  pa- 
ra conter  a  alta  dos  preços 
do  produto  no  mercado  in- 
terno. A  medida  é  tempo- 
rária e  entra  em  vigor  hoje 
com  a  publicação  no  "Diário 
Oficial  da  União",  vigorando 
até  30  de  novembro. 

A  alíquota  de  importação 
para  o  produto  era  de  10%. 
Este  é  mais  um  esforço  para 
controlar  a  alta  da  inflação. 
A  redução  aplica-se  ao  feijão 
preto  classificado  com  o  có- 
digo 0713.33.19  da  Nomen- 
clatura Comum  do  Mercosul 
(NCM)  e  de  outros  tipos  de 
feijão,  que  não  branco,  com 
o  código  NCM  0713.33.99. 

Em  maio,  os  preços  do 
feijão  carioca  e  do  feijão  pre- 
to avançaram  7,23%  e  2,78% 
respectivamente   no  IPCA 


Preço  do  feijão  carioca  acumula  alta  de  44%  no  ano  1  christyam  de  lima/futura  press 


(índice  Nacional  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo),  acu- 
mulando no  ano  até  o  mês 
passado  alta  de  44,17%  e 
7,24%.  O  aumento  de  preços 
se  deve  à  queda  de  5,7%  da 
produção  da  primeira  safra 
em  relação  a  2012. 


Entre  janeiro  e  maior,  as 
importações  de  feijão  atin- 
giram 141,99  mil  toneladas, 
uma  alta  de  22%  sobre  igual 
período  de  2012.  Somente 
as  compras  provenientes  da 
China  cresceram  81%,  para 
76,63  mil  toneladas.  ®  metro 


Custo  de  vida 


Mercado  eleva 
expectativa 
de  inflação 

Os  analistas  de  mercado 
elevaram  a  projeção  pa- 
ra inflação  em  2013,  se- 
gundo o  Boletim  Focus 
do  Banco  Central.  A  me- 
diana das  estimativas 
para  o  IPCA  passou  de 
5,83%  há  uma  semana 
para  5,86%.  O  patamar 
superou  a  alta  registrado 
em  2012,  de  5,84%. 

Nos  12  meses  encerra- 
dos em  maio,  o  IPCA  acu- 
mulou alta  de  6,50%,  exa- 
tamente  no  teto  da  meta 
do  governo.  Mas  em  mea- 
dos do  mês,  a  inflação 
aumentou  ainda  mais.  O 
IPCA-15,  divulgado  na  úl- 
tima sexta-feira,  mostrou 
o  acumulado  em  12  me- 
ses em  6,67%.  ®  metro 
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Corte  se  recusa  a 
julgar  política  de 
cotas  afirmativas 

A  Suprema  Corte  dos  Es- 
tados Unidos  se  recusou 
ontem  a  julgar  uma  ação 
de  uma  estudante  que 
alega  não  ter  sido  ad- 
mitida na  Universidade 
do  Texas  por  ser  branca. 
A  decisão  era  aguarda- 
da porque  poderia  abrir 
precedente  legal  para  a 
revisão  da  política  de  co- 
tas afirmativas  nos  Esta- 
dos Unidos.  No  entanto, 
a  Corte  decidiu  devolver 
o  caso  para  ser  revisado 
em  seu  tribunal  regional 
de  origem,  que,  em  um 
momento  anterior,  deu 
ganho  de  causa  à  Univer- 
sidade do  Texas,  metro 


Uruguai 


Consulta  popular 
antiaborto  não 
tem  sucesso 

Aprovada  pelo  Congres- 
so do  Uruguai  no  fim  do 
ano  passado  com  apoio 
da  legenda  do  presiden- 
te José  Mujica,  a  lei  que 
legaliza  o  aborto  no  país 
teve  passe  livre  para  ser 
implementada  após  uma 
consulta  popular  con- 
trária à  medida  ter  fra- 
cassado no  domingo  por 
não  obter  quórum  míni- 
mo de  votantes.  A  con- 
sulta decidiria  se  haveria 
um  referendo  em  torno 
da  questão,  que  autoriza 
abortos  até  a  12a  sema- 
na de  gestação.  Lei  seme- 
lhante havia  sido  vetada 
no  governo  do  ex-presi- 
dente  Tabaré  Vazquez 
(2005-2010).  ©  metro 


Vaticano 


Papa  surpreende 
aodarcanoem 
concerto  de  gala 

Ele  era  o  convidado  de 
honra  de  um  concerto 
que  se  realizaria  no  últi- 
mo sábado,  estava  agen- 
dado desde  antes  de  sua 
eleição,  em  março.  Mas, 
minutos  antes  do  início 
do  evento,  um  arcebis- 
po anunciou  que  o  papa 
Francisco  não  apareceria 
por  causa  de  "um  com- 
promisso urgente  que 
não  poderia  ser  adiado." 
Para  os  cardeais  presen- 
tes, a  mensagem  foi  cla- 
ra: com  a  Igreja  Católica 
em  crise,  há  muito  mais- 
trabalho  pastoral  a  fa- 
zer do  que  comparecer  a 
eventos  sociais.  ©  metro 


Snowden  some  e  cria 
incidente  diplomático 

Vazamentos.  Ex-consuitor  da  CIA  não  pegou  avião  que  o  levaria  de  Moscou  a  Cuba 
rumo  a  asilo  no  Equador  e  faz  Estados  Unidos  pressionarem  russos  a  entregar  delator 


Edward  Snowden  vem  desen- 
cadeando uma  crise  diplomá- 
tica. Após  sair  de  Hong  Kong 
rumo  a  Moscou  e  pedir  asilo 
ao  Equador  no  fim  de  sema- 
na, o  ex-consultor  da  CIA  não 
pegou  o  avião  que  o  levaria 
ontem  a  Cuba,  de  onde  parti- 
ria rumo  ao  Equador. 

Processado  pelos  Esta- 
dos Unidos  pelo  vazamento 
de  informações  de  sua  Agên- 
cia de  Segurança  Nacional, 
Snowden  tem  agora  paradei- 
ro indefinido.  A  Casa  Branca 
acredita  que  ele  permanece 
em  território  russo. 

O  porta-voz  da  Casa  Bran- 
ca, Jay  Carney,  culpou  a  China 
de  ajudar  o  ex-consultor  a  fu- 
gir de  Hong  Kong  e  disse  que 
o  episódio  traria  consequên- 
cias para  o  país.  Ele  pressio- 
nou ainda  a  Rússia  a  usar  to- 
dos os  meios  para  extraditar  o 
fugitivo.  Moscou,  por  sua  vez, 
disse  nada  poder  fazer  já  que 


ele  não  teria  cruzado  formal- 
mente a  fronteira  do  país,  ali- 
mentando os  boatos  de  que  o 
delator  não  teria  saído  do  ae- 
roporto. A  postura  surpreen- 
deu Washington,  que  vem  se 
esforçando  para  melhorar  as 
relações  com  os  russos. 

Asilado  na  embaixada 
equatoriana  em  Londres,  Ju- 
lian  Assange,  fundador  do  Wi- 
kiLeaks,  disse  que  Snowden  já 
saiu  de  Moscou  e  está  a  cami- 
nho do  Equador.  Ele  também 
estaria  sendo  mantido  em  um 
"lugar  seguro",  mas  Assange 
não  mencionou  onde  seria. 

Snowden  foi  o  responsá- 
vel por  revelar  o  esquema  de 
monitoramento  de  dados  de 
usuários  de  internet  e  tele- 
fonemas pelo  governo  ame- 
ricano, o  que  provocou  forte 
reação  internacional.  Mais  de 
US$  25  mil  foram  arrecadados 
para  sua  defesa  legal.  ©  metro 

COM  AGÊNCIAS 


Itália.  Berlusconi  pega  7 
anos  de  prisão  por  fazer 
sexo  com  adolescente 


O  Tribunal  de  Milão  senten- 
ciou ontem  o  ex-primeiro-mi- 
nistro  italiano  Silvio  Berlusco- 
ni a  sete  anos  de  prisão.  Ele  foi 
condenado  por  ter  pago  por 
relações  sexuais  com  a  dan- 
çarina marroquina  Karima 
el-Mahroug,  apelidada  Ruby, 
quando  ela  tinha  17  anos.  O 
episódio  teria  ocorrido  em 
sua  casa,  próxima  a  Milão,  du- 
rante uma  de  suas  suntuosas 
festas  conhecidas  como  "bun- 
ga  bunga".  Ele  também  teve 
os  direitos  políticos  cassados 
até  o  fim  da  vida. 

Esse  não  é  o  único  imbró- 
glio legal  no  qual  o  magna- 


ta das  comunicações  da  Itália 
está  envolvido.  No  mês  pas- 
sado, ele  teve  negado  um  re- 
curso contra  uma  sentença  de 
quatro  anos  de  prisão  por  or- 
questração de  sonegação  de 
impostos  em  seus  negócios,  o 
que  o  deixa  apenas  com  mais 
uma  possibilidade  de  recurso. 

Apesar  do  veredito,  Ber- 
lusconi não  irá  para  a  cadeia 
até  que  toda  possibilidade 
de  revogação  seja  esgota- 
da. Seus  advogados  anuncia- 
ram que  pedirão  revisão  do 
que  consideram  ser  uma  de- 
cisão "completamente  ilógi- 
ca". ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"0  povo  do  mundo  que  ama  a  liberdade  diz  'obrigado, 
"|  Equador"',  diz  cartaz  de  manifestante  à  frente  da  \ 
embaixada  do  Equador  em  Londres  | 


Perguntas  e  respostas 


Entenda  porque  o  Equador 
virou  o  paraíso  dos  persegui- 
dos pelos  Estados  Unidos. 

•  O  Equador  quer  mesmo 
Snowden?  O  ministro 
das  Relações  Exteriores 
do  país,  Ricardo  Patino,  se 
mostrou  ontem  favorável 
ao  pedido  de  asilo  e 
atacou  os  EUA  quanto 

a  abusos  em  relação  a 
direitos  humanos. 

•  Por  que  equatorianos  se 
beneficiam  com  o  asilo? 

Desafiar  os  EUA  é  uma 
medida  populista  do 
presidente  Rafael  Correa, 
recém-eleito  pela  terceira 
vez.  Abrigar  vazadores 
melhora  a  reputação  do 
país  na  questão  de  direitos 
humanos. 

•  O  Equador  tem  bom 
histórico  em  relação  a 
liberdade  de  informação? 

Não.  Uma  lei  aprovada 
neste  ano  torna  mais 
fácil  processar  repórteres 
críticos  do  governo. 

•  O  que  os  EUA  podem 
fazer?  A  julgar  pelo  caso 
de  Julian  Assange,  não 
muito.  O  Equador  tem  um 
acordo  de  extradição  com 
os  EUA,  mas  ele  não  cobre 
casos  políticos. 


LUKE  MACGREG0R/ REUTERS 


África  do  Sul  teme  pela  vida  de  Mandela 

Um  clima  de  resignação  tomou  conta  ontem  da  África  do  Sul  com  o  anúncio  de  que  o  estado  de  saúde 
do  ex-presidente  Nelson  Mandela,  94,  continua  crítico,  segundo  informou  o  presidente  Jacob  Zuma.  0 
país  já  se  prepara  para  o  iminente  adeus  ao  líder  símbolo  da  luta  anti-apartheid,  que  está  internado 
há  duas  semanas  por  causa  de  uma  infecção  pulmonar  |  SIPHIWE  SIBEKO/REUTERS 
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Politiquês 

com  gosto 

de  'Grey's 
Anatomy' 

Na  TV.  Em  'Scandai'  criadora  da  popular 
série  médica  explora  mundo  dos  profissionais 
que;  apesar  de  viverem  cheios  de  problemas 
pessoais,  lutam  para  resolver  crises  dos  outros 


A  gestora  de  crises  Olivia  Po- 
pe segue  à  risca  a  cartilha  das 
heroínas  de  Shonda  Rhimes: 
é  inteligente,  deixa-se  levar 
pelas  emoções  e  tem  a  vida 
pessoal  completamente  ba- 
gunçada. Troque  o  terninho 
impecável  por  jalecos  e  Olivia 
se  encaixaria  perfeitamente 
em  qualquer  outra  série  de 
Rhimes,  como  "Grey's  Ana- 
tomy" e  "Private  Practice". 

Criar  personagens  fortes, 
mas  com  falhas,  é  o  que  Rhi- 
mes faz  de  melhor.  Ainda 
assim,  ela  precisou  de  uma 
mãozinha  para  criar  a  prota- 
gonista de  "Scandai",  que  es- 
treou ontem  e  terá  exibição 
nas  noites  de  segunda-feira 
no  canal  Sony.  Olivia  é  ba- 
seada em  Judy  Smith,  gesto- 
ra de  crises  que  trabalhou  pa- 
ra o  ex-presidente  americano 
George  W.  Bush. 

"O  mundo  em  que  eu  vi- 
vo é  cheio  de  altos  riscos.  Tu- 
do tem  um  ritmo  muito  ace- 
lerado", diz  Smith.  "[Shonda] 
fez  um  trabalho  incrível  em 
dramatizar  esse  ambiente  de 
modo  muito  particular." 

O  cenário  é  Washington, 
capital  dos  Estados  Unidos, 
e  "epicentro  de  poder  para 
todo  tipo  de  indústria",  diz 


a  atriz  Kerry  Washington 
("Django  Livre"),  que  inter- 
preta Olivia  com  doses  equi- 
libradas de  ferocidade  e  vul- 
nerabilidade. Ter  a  cidade 
como  pano  de  fundo  permi- 
te que  o  show  lide  com  os 
bastidores  das  maquinações 
políticas  mas  sem  ficar  pre- 
so somente  a  eles. 

"Não  dá  para  prever  quem 
virá  ao  nosso  escritório  a  cada 
episódio  -  se  é  um  militar,  um 
político  ou  alguém  do  mundo 
corporativo  ou  do  movimen- 
to trabalhista,  se  é  uma  cele- 
bridade ou  um  atleta",  diz  ela. 

Diante  disso,  é  natural 
que  Smith  seja  a  primeira 
pessoa  quem  Rhimes  pro- 
cura quando  tem  que  lidar 
com  alguma  crise  no  desen- 
volvimento do  roteiro.  "Ligo 
pra  ela  e  dou  o  mote:  uma 
prostituta  de  luxo  foi  presa 
e  ela  tem  uma  lista  de  clien- 
tes vips.  O  que  fazer?",  con- 
ta Rhimes.  "E  aí  Judy  nos  diz 
como  resolver  o  problema.  E 
ela  tem  sido  uma  fascinante 
e  incrível  fonte  de  informa- 
ções para  nós." 

AMBER 
RAY 

METRO  INTERNACIONAL 


1  Gastronomia 

TV 

Festival  de 
Brumadinhovai 
até  domingo 

Termina  neste  domingo  o 
Festival  Arte  &  Gastrô  de 
Brumadinho,  que  movi- 
menta a  cidade  com  atra- 
ções  culturais  e  gastronó- 
micas. No  fim  de  semana 
estão  marcados  shows  em 
Casa  Branca  e  Piedade  do 
Paraopeba.  Um  circuito 
formado  por  21  restauran- 
tes criou  pratos  especiais 
feitos  com  ingredientes  da 
região,    metro  bh 


'GameofThrones' 
é  novamente  série 
mais  pirateada 

Segundo  o  site  "Torrent 
Freak",  a  terceira  tem- 
porada da  série  mais  pi- 
rateada de  2012  foi  bai- 
xada ilegalmente  5,2 
milhões  de  vezes  duran- 
te o  segundo  trimestre 
deste  ano.  Na  sequência, 
vieram  "The  Big  Bang 
Theory",  "How  I  Met 
Your  Mother",  "The  Wal- 
king  Dead"  e  "Hanni- 
bal".  ©  METRO 
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Um  mosaico 
de  contrastes 

Seleção.  Festival  Internacional  de  Fotografia  de  Beio  Horizonte  expõe 
na  capitai  300  imagens  produzidas  por  artistas  de  19  nacionalidades 


Imagens  provocantes  que  se 
complementam.  O  Festival  In- 
ternacional de  Fotografia  de 
Belo  Horizonte  abre  sua  pri- 
meira edição  no  dia  4  levan- 
do aos  mineiros  cerca  de  300 
imagens  produzidas  por  artis- 
tas de  19  nacionalidades. 

"Não  queríamos  uma  se- 
leção que  construída  a  partir 
da  ideia  do  que  fosse  melhor 
ou  do  que  tivesse  o  currículo 
mais  forte.  Nos  preocupamos 
com  a  potência  poética  desse 
material,  com  sua  força  visual 
e  a  proposta  provocante",  re- 
vela Patrícia  Azevedo,  uma 
das  curadoras  do  evento. 

O  público  verá  fotos  de  ar- 
tistas que  ocupam  lugar  de 
destaque  em  coleções  de  mu- 
seus como  de  Nova  York,  Chi- 
cago, Taiwan  e  do  Vaticano. 

As  imagens  serão  expostas 
no  Centro  de  Arte  Contempo- 
rânea e  Fotografia  (Centro), 
Museu  Mineiro  (Funcioná- 
rios), CentoEQuatro  (Centro) 
e  nas  estações  Central,  Calafa- 
te e  São  Gabriel  do  metro. 

O  Festival  promoverá  ain- 
da ações  especiais  para  envol- 
ver a  cidade  -  como  oficinas  e 
fotos  que  serão  projetadas  em 
locais  de  grande  movimento 
como  a  Praça  Sete.  O  evento 
vai  de  4  de  julho  a  25  de  agos- 
to. Informações  pelo  fif.art.br. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Artistas  renomados  de  coleções  cultuadas  i  alejandro  cartagena/divulgação 


Babi  Rossi  é  atração  da  festa  de  Paulo  Navarro 

A  panicat  Babi  Rossi  marca  presença  na  festa  "Bem  Bolado  do  Navarro"  promovida  hoje  pelo  "Programa 
Paulo  Navarro"  com  apoio  da  Band  Minas,  para  comemorar  a  reta  final  da  Copa  das  Confederações.  Haverá 
show  da  banda  Falcatrua,  que  fará  uma  homenagem  a  Tim  Maia.  0  DJ  Siman  agitará  a  pista  com  músicas 
dos  anos  1970, 1980  e  1990.  A  festa  começa  às  20h  no  Clube  Chalezinho  (Buritis).  1  marina  caminada/band 


FRQM  1  OE 


TO/PARA 


TTT 

(TRABALHANDO 
0  TEMPO  TODO) 


REF 

(RELAXANDO  EM 
FLORIANÓPOLIS) 


Viaje  com  a  GOL  em  julho  aproveitando  ofertas 
ImpercEtvels.  sem  abrir  mão  da  segurança  e  do  conforto. 


Passagens 

a  partir  de 


R$ 


68 


90 


Confira  estas  e  outras  ofertas  de 

destinos  em  www.voegoi.com.br.  Aproveite. 
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5  milhões 
de  vídeos 
em  24  horas 


Aderência.  Instagram  [ibera  nova  função 
'filmar'  e  gera  40  horas  de  vídeo  por  minuto 


As  novidades  no  mundo  vir- 
tual viajam  em  velocidade 
inestimável.  Prova  disso,  são 
os  5  milhões  de  vídeos  pos- 
tados, em  apenas  24  horas, 
no  primeiro  dia  de  funcio- 
namento do  "Video  on  Insta- 
gram", lançado  semana  passa- 
da, que  gerou  uma  média  de 
40  horas  de  vídeo  por  minuto. 

O  principal  conteúdo  dos 
vídeos  foi  a  partida  de  bas- 
quete entre  o  Miami  Heat  e 
o  San  Antonio  Spurs,  na  fi- 
nal da  NBA,  realizada  nos 
Estados  Unidos. 

O  motivo  de  tantos  aces- 
sos pode  não  ser  a  qualidade 
final  do  material,  mas  sim,  o 
fato  de  que  o  aplicativo  pode 
ser  acessado  até  mesmo  por 
quem  tem  uma  conexão  de 
internet  de  baixa  qualidade. 


Em  tempo 

Para  começar,  o  Instagram 
oferece  aos  seus  mais  de 
130  milhões  de  usuários, 
a  possibilidade  de  fazer  ví- 
deos de  até  15  segundos  - 
nove  a  mais  do  que  o  con- 
corrente Vine,  lançado  há 
seis  meses  pelo  Twitter  -,13 
filtros  de  tratamento  para 
as  imagens,  além  da  escolha 
do  frame  que  aparece  como 
capa  do  vídeo. 

A  empresa,  em  seu  blog, 
garante  que  a  privacida- 
de com  as  filmagens,  fun- 
ciona da  mesma  forma  que 
com  as  imagens:  é  o  usuário 
quem  decide  quem  poderá 
ter  acesso  a  sua  conta. 

Disponível  para  iOs  e  An- 
droid  versão  4.0. 

©  METRO 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  frasca  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los 
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JOGOS  E 
BRINCADEIRAS 
PAPA  AS  VIAGENS 
FICAREM  MAIS 
DIVERTIDAS 


falta 

WulrO 


Leitor  fala 


^^^^^ 


Transporte  Coletivo 

"País  desenvolvido  não  é  onde  to- 
dos têm  carros,  mas  onde  todos  usam 
transporte  público".  Chega  de  mono- 
pólio de  empresas  de  ônibus  de  Betim 
e  Ribeirão  das  Neves. 

IVO  SANTOS  -  BETIM,  MG 


Vandalismo 

A  depredação  ao  patrimônio  público 
acontece  todos  os  dias,  assim  como  do 
patrimônio  privado.  A  violência  dis- 
seminada tomou  corpo  acompanhan- 
do as  manifestações  legitimas.  Gosta- 
ria de  ver  a  polícia  se  movimentando 
todos  os  dias  ou  será  que  isso  tudo  só  é 
para  inglês  ver? 

ALEXANDRE  XAVIER  -  BELO  HORIZONTE,  MG 

Reforma  política 

Precisamos  de  uma  reforma  política 
para  o  legislativo  e  o  executivo  cria- 
da pelo  legislativo.  Os  assuntos  mais 
polémicos  como  redução  da  maiori- 
dade penal,  casamento  entre  pessoas 
do  mesmo  sexo  e  pena  de  morte  deve- 
riam ser  resolvidos  com  plebiscitos. 

GUILHERME  MONTEIRO-  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  pergunta 
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Você  acha  que  a  Seleção     siga  o  Metro 
Brasileira  pode  enfrentar  @jomaSropoa 
problemas  para  vencer  o 
Uruguai  pela  Copa  das 
Confederações? 

@iserhard 

Acredito  que  vai  enfrentar  o  Uruguai 
para  vencer  os  problemas. 

@TevanGoncalves 

Sim,  e  irá  perder! 

@salgado_neto 

Com  certeza.  Se  estão  levando  de 
barbada...  Esta  Seleção  não  me 
convence,  em  breve  o  pessoal  da 
mídia  que  a  defende  verá.,  kk 


www.coquetel.coin.br 


Facebook  lançou  versão  "Video  on  Instagram"  i  justin  sullivan/getty 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

guia 

AneS  (21/3  a  20/4)  Momento  indicado  para  ajustes  em  seu 
lar,  esclarecimento  de  pendências  com  familiares  e  questões 
que  envolvam  finanças.  Lide  com  novas  prioridades  materiais. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Época  positiva  para  se  envolver  com  no- 
vos estudos  e  se  aprofundar  em  conhecimentos  que  há  tempos 
tem  interesse,  o  que  será  positivo  para  objetivos  profissionais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  M0ment0  importante  para  se  envol- 
ver com  objetivos  materiais  de  forma  intensa.  Questões  financei- 
ras que  tratar  este  mês  causarão  reflexos  ao  longo  do  semestre. 

CâflCGr  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  novas  motivações  e  um 
novo  ciclo  pessoal  ao  longo  deste  mês  e  no  semestre.  Será  impor- 
tante fazer  algumas  revisões  e  por  fim  em  antigos  assuntos. 


TtP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Alguns  sacrifícios  ou  esforços  extras  ten- 
dem a  ser  frequentes  no  trabalho.  Se  possível,  procure  recarregar 
suas  energias  e  desligar-se  do  stress  com  momentos  prazerosos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  A  última  metade  do  ano  marcará  opor- 
tunidades para  novas  relações  com  grupos  e  com  pessoas  diferen- 
tes em  seu  cotidiano.  Boas  novidades  marcarão  o  trabalho. 


m 


Libra  (23/9  a  22/10)  /viomento  propenso  a  desafios  com  novos 
padrões  e  costumes  que  marcarão  sua  rotina,  seja  no  trabalho  ou  no 
convívio  com  pessoas.  Novas  motivações  e  expansão  de  objetivos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Per1odo  propfdo  para  esdarecer 

pendências  jurídicas  -  caso  possua  -  ou  que  envolvam  burocracias 
associadas  a  algo  material.  Momento  de  dedicação  aos  estudos. 


H 


www.estrelaguia.com.br 
Sagitário  (22/11  a  21/12)  |nfluência  capaz  de  mudar  sentj. 

mentos  diante  de  ideais  que  tem,  bem  como  em  assuntos  coti- 
dianos.  Momento  mais  propício  para  revisões  do  que  ações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  d1„ 

recionar  sociedades  ou  qualquer  tipo  de  parceria,  seja  em  traba- 
lho ou  algo  material.  Dedicação  a  problemas  de  outras  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dec|icação  a  novos  ideais  profissionais. 
Momento  em  que  sua  rotina  é  propensa  a  mudar  em  função  de 
novas  atividades  ou  mesmo  por  novidades  no  próprio  trabalho. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  período  de  reflexão  especial  sobre  senti- 
mentos e  valores  afetivos.  Assuntos  que  envolvam  filhos,  vida  amo- 
rosa e  valores  familiares  serão  marcados  por  um  novo  momento. 
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Pop.  Cantora  confirma  show  da  turnê  The  Mrs.  Cárter  Show;  no  Mineirão.  Ingressos 
começam  a  ser  vendidos  no  dia  20  de  julho.  Artista  fará  mais  quatro  shows  no  Brasil 


Os  mineiros  cobraram  e 
a  diva  do  pop  atendeu. 
Após  semanas  de  incer- 
tezas, a  cantora  Beyoncé 
finalmente  confirmou  a 
passagem  da  turnê  "The 
Mrs.  Cárter  Show"  em  Be- 
lo Horizonte:  será  dia  11 
de  setembro,  no  Mineirão. 

Além  da  capital  minei- 
ra, a  turnê  baterá  ponto 
no  Rock  In  Rio,  em  São 
Paulo,  Fortaleza  e  Brasí- 
lia. O  espetáculo  de  som 
e  luzes  conquista  o  públi- 

rn  nnr  nnHp  nassa  O  sífflW 


mescla  novidades,  hits  e 
os  pops  mais  antigos. 

No  setlist  figuram 
"Run  the  Worlds  (Girls)", 
"If  I  Were  a  Boy",  "Diva", 
"Naughty  Girl",  "Love 
on  Top",  "Irreplaceable", 
"Singles  La- 
dies",  "Halo"  f 
e  até  mesmo 


"Crazy  in  Love"  -  gravada 
em  2003  com  o  marido, 
o  rapper  Jay-Z,  ajudou  a 
projetar  a  artista  nos  ho- 
lofotes da  grande  mídia. 

Os  ingressos  começam 
a  ser  vendidos  ao  público 
em  geral  à  OhOl  do  dia 
20  de  julho,  pelo  site  g 
livepass.com.br.  Para 


clientes  dos  cartões  Mas- 
tercard,  haverá  pré-venda 
no  dia  18  de  julho. 

O  estádio  será  dividi- 
do em  seis  setores.  Os  in- 
gressos custam,  no  lote 
inicial,  de  R$  70  (meia/ca- 
deira superior)  a  R$  500 
(inteira/pista  premium) 


é  repleto  de  dançarinos  e 


cidades  receberão  a  turnê  em  ^ 

setembro:  Fortaleza  (dia  5),  BH  »  m  •  * 

(li),  Rio  de  Janeiro  (13),  São  * 
Paulo  (15)  e  Brasília  (17). 


Fãs  dançarão  ao  som  de  novidades,  hits  e  as  mais  antigas  -  como  "Crazy  in  Love",  sucesso  de  2003 1  gettyimages 


HENRIQUE  R. 
NICOLAU 

Um  dos  criadores  do  jingle  Vem  pra  Rua'  diz 
estar  surpreso  com  repercussão  da  música 


ARQUIVO  PESSOAL 


Das  ruas.  Manifestações 
também  ganham  o  teatro 


O  produtor  e  compositor 
Henrique  Ruiz  Nicolau, 
de  30  anos,  tomou  um  susto 
quando  viu  a  letra  criada  pa- 
ra um  comercial  da  Fiat  to- 
mar os  cartazes  de  manifes- 
tantes país  afora.  Ele,  que  se 
considera  uma  pessoa  pou- 
co engajada  em  causas  po- 
líticas, disse  que  o  uso  fu- 
giu totalmente  do  previsto. 
"Vem  pra  rua  que  a  rua  é  a 
maior  arquibancada  do  Bra- 
sil", diz  o  jingle  cantado  por 
Falcão,  do  grupo  O  Rappa.  O 
tema  foi  criado  pela  produ- 
tora S  de  Samba  -  que  tem 
entre  os  sócios  os  músicos 
Simoninha  e  Jair  de  Oliveira. 

Quando  você  criou  a  letra, 
imaginou  que  ela  podia  ter 
a  interpretação  de  ir  para  a 
rua  protestar? 

De  forma  alguma!  Essa  mú- 
sica é  um  jingle  publicitário 


que  compus  para  uma  cam- 
panha da  Fiat,  que  visa  cele- 
brar a  Seleção  Brasileira  de 
futebol.  Ela  foi  criada  no  final 
do  ano  passado  e  só  veiculou 
neste  ano.  Então,  bem  antes 
das  manifestações. 

Gosta  que  sua  letra  te- 
nha sido  abraçada  pelo 
movimento? 

De  tempos  em  tempos,  exis- 
tem alguns  fenómenos  na 
publicidade.  Alguns  jingles 
ultrapassam  o  universo  pu- 
blicitário e  se  tornam  par- 
te da  vida  das  pessoas.  Uma 
vez  que  uma  música  vai  para 
as  ruas,  ela  passa  a  ser  do  po- 
vo e  este  a  usa  e  entende  co- 
mo quiser.  Quando  você  tra- 
balha há  muito  tempo  com 
criação  publicitária  aprende  a 
não  se  apegar  muito  ao  traba- 
lho, mas  é  sempre  bacana  ver 
sua  música  cantada  pelas  pes- 


soas, independente  da  causa. 
Isso  te  diz  que  o  trabalho  está 
bem  feito  de  alguma  forma. 

O  que  você  tinha  em  mente 
quando  escreveu  a  letra? 

Quando  um  jingle  é  enco- 
mendado, existe  um  briefing 
que  é  dado  pela  agência  de 
publicidade.  Há  palavras-cha- 
ve  do  conceito  da  campanha. 
Neste  caso,  eram  frases  como 
"vem  pra  rua"  ou  a  "rua  é  a 
maior  arquibancada  do  Bra- 
sil", "festa",  "alegria",  "rua". 
Tudo  vem  picado,  o  meu  tra- 
balho é  transformar  tudo  isso 
em  uma  música,  poetizar  de 
uma  maneira  que  tenha  a  ver 
com  a  campanha  e  que  seja 
"universal"  o  suficiente  para 
o  público  em  geral. 

NANA 
r  QUEIROZ 

feljAI  METRO  BRASÍLIA 


SofarSounds 


Projetomusicalé 
adiado  após  onda 
de  protestos 

As  manifestações  que 
vem  tomando  as  ruas  de 
Belo  Horizonte  afetam 
a  agenda  cultural  da  ci- 
dade. A  produção  do  So- 
far  Sounds  Brasil  decidiu 
adiar  a  terceira  edição  lo- 
cal do  evento,  que  ocor- 
reria amanhã,  em  fun- 
ção dos  protestos.  O  show 
foi  transferido  para  o  mês 
que  vem,  em  data  ainda 
não  divulgada,  informou 
ontem  a  produção  do  pro- 
jeto  em  comunicado. 

O  Sofar  Sounds  é  reali- 
zado em  mais  de  30  países 
com  objetivo  de  aproxi- 
mar artistas  independen- 
tes e  fas  em  um  clima  in- 
timista -  tanto  que  o  local 
só  é  revelado  dois  dias  an- 
tes do  evento  e  somen- 
te para  quem  confirmou 
presença.  Na  capital,  o 
projeto  terá  quatro  ban- 
das da  cena  independente 
local.  Desde  2012,  o  Sofar 
Sounds  é  realizado  em  Be- 
lo Horizonte,  Rio  de  Janei- 
ro e  São  Paulo.  ©  metro  bh 


A  voz  das  ruas  retratada  de 
forma  analítica  e  contextua- 
lizada. A  companhia  ZAP  18 
volta  aos  palcos  da  cidade 
com  a  peça  "1961-2013,  ano 
V",  que  narra  a  história  polí- 
tica e  económica  do  país  nos 
últimos  50  anos.  A  novidade  é 
que  os  protestos  promovidos 
há  mais  de  uma  semana  nas 
cidades  brasileiras  acabam  de 
ser  inseridos  no  espetáculo. 

"O  primeiro  movimento 
eclodiu  em  São  Paulo  na  se- 
mana em  que  iríamos  estrear. 
Incluímos  o  trecho  de  um  ví- 
deo feito  logo  após  o  embate, 
além  de  textos.  A  gente  traz 


os  elementos,  mas  tenta  fo- 
car nos  momentos  mais  em- 
blemáticos. A  peça  sempre  es- 
tá em  transformação",  revela 
a  diretora  Cida  Falabella. 

Entre  os  eventos  históri- 
cos retratados  pelos  atores  es- 
tão o  Golpe  Militar  de  1964, 
os  famosos  festivais  de  mú- 
sica, a  campanha  das  Diretas 
Já  e  a  reabertura  política.  "É 
bom  olhar  pra  trás  para  en- 
tender o  hoje",  afirma  Cida. 

Encenações  só  desta  quin- 
ta a  domingo  na  sede  da  ZAP 
18  (r.  João  Donada,  18  -  Serra- 
no). Ingressos  de  R$  5  (meia)  a 
R$  10  (inteira).  ©  metro  bh 
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Bem  perto  do  céu 


FACE  SUL 


Para  se  aclimatarem  às  con- 
dições, os  alpinistas  realizam 
algumas  subidas  antes  de 
avançarem  as  bases.  Karina, 
por  exemplo,  escalou  pela  fac 
sul.  Subiu  do  C3  para  o  C4  e 
retornou  algumas  vezes  antes 
de  avançar  ao  cume 


No  pico  do  Everest,  a  temperatura 
média  vai  de  -40°C  a  -50°C. 
A  velocidade  média  do  vento  no 
cume  da  montanha  é  de  162  km/h 


Vinson       Kilimanjaro  Denali  (EUA, 

(Antártida)   (Tanzânia,  África)      América  do  Norte) 


Aconcágua  Elbrus 

(Argentina,  (Rússia,  Europa) 
América  do  Sul) 


DAVID  GRAY/ REUTERS 


Everest.  Brasileira 
mais  jovem  a 
alcançar  o  cume 
conta  saga  no  Nepai 

Karina  Oliani  chegou  lá.  Aos 
31  anos,  a  atleta,  médica  e 
apresentadora  de  TV  atingiu  o 
cume  do  Everest.  Eram  7h38 
do  dia  17  de  maio  no  Nepal 
quando  ela  alcançou  o  pon- 
to mais  alto  do  planeta  para 
se  tornar  a  brasileira  mais  jo- 
vem a  alcançar  o  feito. 

Ali,  a  8.848m  do  chão,  Ka- 
rina estava  realizada.  Mas,  se 
a  caminhada  para  alcançar  o 
objetivo  levou  55  dias,  o  tem- 
po para  aproveitar  a  conquis- 
ta não  passou  de  15  minutos. 
Guardou  as  imagens  na  men- 
te, tirou  fotos,  tentou  sem  su- 
cesso ligar  para  a  família  e 
cumpriu  uma  promessa  feita 
a  uma  amiga  no  Brasil:  ligou  a 
câmera  e  fez  uma  dança.  "Foi 
o  Harlem  Shake  mais  alto  da 
história",  contou,  aos  risos. 

Mas  a  jornada  para  chegar 
lá  wnão  foi  fácil.  A  médica,  es- 
pecializada em  emergência  e 
resgate  em  áreas  remotas,  já 
havia  viajado  ao  Everest  em 
2009  e  2010  para  auxiliar  al- 
pinistas. Em  maio  deste  ano, 
após  planejar  sua  viagem  e 
conseguir  apoio,  rumou  ao 
Nepal  para  ela  mesma  con- 
quistar o  topo.  Passou  por  um 
período  de  aclimatação,  en- 
frentou condições  adversas  e, 
a  7.500m  de  altitude,  come- 
morou seu  aniversário  em  14 
de  maio,  três  dias  antes  de  ga- 
nhar seu  maior  presente. 

As  maiores  dificuldades, 
porém,  vieram  depois.  Já  no 
acampamento  4,  na  chamada 
"Zona  da  Morte",  a  brasileira, 
que  viajava  com  um  cinegrafis- 
ta  e  seu  acompanhante,  além 
do  sherpa  (habitante  local  que 
auxilia  alpinistas)  Pemba,  qua- 
se teve  de  desistir.  Não  havia 
tubos  de  oxigénio  para  todos. 

"Pedi  oxigénio  a  outras 
equipes,  mas  era  mais  fácil 
conseguir  uma  barra  de  ou- 
ro. O  cinegrafista  e  o  auxiliar, 
que  já  haviam  feito  o  cume, 
nos  deram  os  seus  cilindros 
para  continuarmos",  disse. 

No  último  trecho,  veio  o 
momento  de  maior  medo.  Ka- 
rina e  seu  guia  encontraram 
outro  alpinista,  que  não  con- 
seguia enxergar  por  causa  dos 
fortes  ventos,  e  quase  desisti- 
ram para  ajudá-lo.  Já  se  prepa- 
ravam para  descer  quando  a 
equipe  do  alpinista  apareceu. 

Mais  acima,  quem  teve 
problemas  com  a  visão  foi  ela. 
Seu  olho  esquerdo  havia  con- 
gelado. O  problema  é  comum 
naquela  altitude.  Mas  a  solu- 
ção, bastante  inusitada:  "O 
Pemba,  sem  escovar  os  dentes 
há  dias,  ficou  lambendo  meu 
olho  por  uns  três  minutos  até 
os  cílios  descongelarem!" 

As  aventuras  não  acaba- 
ram: Karina  quer  os  "Sete 
Cumes".  Quatro  já  foram.  "Se 
for  a  primeira  brasileira,  óti- 
mo.  Mas  farei  por  mim,  não 
por  recorde."  ©  metro 


"A  primeira  coisa  que 
fiz  quando  voltei  para 
o  Brasil  foi  correr  para 

uma  churrascaria. 
No  Everest,  você  come 
tão  repetidamente  as 
mesmas  coisas  que, 
quando  volta,  só  quer 
comer  proteína!" 
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Balotelli 

O  camisa  g  da  Azzurra 
está  fora  da  Copa  das 
Confederações  por  causa 
de  uma  lesão  na  coxa 
esquerda.  O  atacante 
voltará  para  a  Itália 
para  realizar  tratamento 
médico.  A  equipe  também 

perdeu  o  lateral-direito 
Abate,  que  luxou  o  ombro 
direito.  Assim  como 
Balotelli,  ele  também 
voltará  para  casa.  Na 
quinta-feira,  a  Itália 
enfrenta  Espanha  em 
Fortaleza,  pela  semifinal. 


Toco  y  me  voy 


FELIPE 
ANDREOLI 


AGORA,  S0 
OS  CAMPEÕES 

Neste  dia  de  descanso 
da  Copa  das 
Confederações,  vou 
fazer  um  resumo  desta 
mini  Copa  do  Mundo. 
Deu  a  lógica  e  teremos 
nas  semifinais  os 
confrontos  das 
melhores  seleções  do 
torneio.  O  clássico  sul- 
americano  Brasil  e 
Uruguai,  e  o  duelo 
europeu  entre  Espanha 
e  Itália.  São  12  títulos 
de  Copa  do  Mundo  em 
campo,  e  os  últimos  três 
campeões  mundiais. 

Dos  estádios  que 
pude  visitar 

pessoalmente,  de  longe, 
o  mais  bonito, 
organizado  e  realmente 
pronto  é  o  Castelao,  em 
Fortaleza.  Lindo  por 
fora  e  por  dentro.  Já  a 
Arena  Pernambuco  me 
pareceu  a  mais 
incompleta,  bagunçada, 
e  com  reformas  por 
todos  os  lados,  dentro, 
e,  principalmente,  fora 
do  estádio. 

Com  a  bola  rolando, 
a  Espanha  mostrou 
porque  é  a  campeã  do 
mundo  e  da  Europa, 
mas,  no  jogo  contra  a 
Nigéria,  os  africanos 
mostraram  que  nem 
tudo  é  perfeito  no  time 
espanhol,  e  que,  "Si,  se 
puede!"  vencera 
Seleção  de  Xavi  e 
Iniesta. 

O  gol  mais  bonito, 
pra  mim,  foi  o  do  Taiti. 
A  comemoração  mais 
legal,  a  do  Taiti 
também.  O  craque  do 
torneio,  até  agora, 
Tehauw,  do  Taiti. .  .tá 
bom,  exagerei,  fico 
entre  Neymar  e  Iniesta, 
ou  seja,  bom  pro  Barça. 

Amanhã  falo  das 
semifinais  e  dou  meus 
palpites  de  quem  passa 
pra  final. 

Toco  y  me  voy! 


Felipe  Andreoli,  repórter  do  CQC 
(segunda-feira,  às  22h30)  e  apresentador 
do  Deu  Olé!  (sábado,  às  l3h),  com  cobertura 
especial  da  Copa  das  Confederações. 


Seleção  sem  medo 
de  um  'Mineirazo' 


Sem  trauma.  Brasil 
não  prega  favoritismo 
diante  do  Uruguai, 
mas  tem  tabu  a  favor 

Já  faz  63  anos,  mas  as  lem- 
branças da  derrota  do  Bra- 
sil para  o  Uruguai  em  pleno 
Maracanã,  na  final  da  Copa 
do  Mundo  de  1950  -  o  epi- 
sódio, imortalizado  na  his- 
tória, ficou  conhecido  como 
"Maracanazo"  -,  ainda  dão 
o  tom  dos  confrontos  entre 
os  dois  países.  Amanhã,  bra- 
sileiros e  uruguaios  voltam 
a  campo,  às  16h,  no  Minei- 
rão,  pela  primeira  semifinal 
da  Copa  das  Confederações. 

E,  no  que  depender  dos 
números,  a  chance  de  "Mi- 
neirazo" é  pequena:  o  último 
triunfo  da  Celeste  sobre  o  Bra- 
sil foi  em  Io  de  julho  de  2001, 
em  Montevidéu,  pelas  elimi- 
natórias para  a  Copa  de  2002. 
Desde  então,  foram  seis  con- 
frontos, sendo  duas  vitórias 
brasileiras  e  quatro  empates 
-  destes,  a  Seleção  Brasileira 
venceu  dois  nos  pênaltis. 

Mesmo  assim,  o  goleiro 
Julio  Cesar  descarta  favoritis- 
mo: "O  fato  de  termos  ganho 
as  últimas  partidas  não  quer 
dizer  que  somos  favoritos. 
Não  tem  favoritismo,  apesar 
de  jogarmos  em  casa",  desta- 
cou o  camisa  12.  ®  metro 


Espanha 


'Furto'  teria 
ocorrido 
após  festa 


A  polícia  de  Pernambuco 
abriu  inquérito  para  in- 
vestigar o  sumiço  de  mil 
euros  (cerca  de  R$  3  mil) 
do  hotel  em  que  a  Se- 
leção da  Espanha  ficou 
hospedada  em  Recife  du- 
rante a  estreia  Copa  das 
Confederações.  Segundo 

0  "Globoesporte.com",  a 
Fúria  organizou  uma  fes- 
ta após  a  vitória  por  2  a 

1  sobre  o  Uruguai,  no  dia 
16,  estreia  do  time  na 
competição,  com  grupo 
de  pagode  e  tudo.  Cinco 
mulheres  teriam  começa- 
do um  jogo  de  "strip  pô- 
quer"  com  cinco  atletas 

e  um  membro  da  dele- 
gação. No  dia  seguinte,  o 
espanhóis  deram  falta  do 
dinheiro.  #  metro 


Celeste  ignora  o  passado 


O  futebol  de  catimba  e,  aci- 
ma de  tudo,  raça,  que  se  tor- 
nou marca  registrada  dos 
uruguaios,  está  no  passado. 
Isso  é  o  que  garante  o  za- 
gueiro Diego  Lugano. 

"Hoje  nós  somos  uma 
equipe  que  além  de  esban- 
jar garra  e  vontade,  procura 
jogar  futebol",  disse  ao  Me- 
tro o  capitão  da  Celeste. 


"Nosso  time  corre  mui- 
to, trabalha  muito  na  defesa 
e  gostamos  de  sair  em  con- 
tragolpe,  com  nossos  três 
atacantes,  Forlán,  Suárez  e 
Cavani,  que  são  muito  habi- 
lidosos", completou  o  técnico 
uruguaio  Oscar  Tabárez. 

Eles  também  afirmam 
que  o  time,  atual  campeão 
da  Copa  América,  não  vai 


tremer  no  Mineirão. 

"Nós  nunca  temos  medo 
de  estádios  lotados.  Dentro 
de  campo  serão  onze  contra 
onze  e  adoramos  jogos  des- 
te tipo",  afirmou  o  atacante 
Diego  Forlán. 

~|  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

I  DE  RECIFE,  PARA  0  METRO 


Fif  a  agradece  ao  Taiti  pela 
média  de  gois  no  torneio 


da  Copa  de  2014  no  Brasil  1  celso  pupo/fotoarena 


O  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke,  agradeceu, 
em  tom  de  brincadeira,  à 
Seleção  do  Taiti  pelos  58 
gois  marcados  na  primeira 
fase  da  Copa  das  Confedera- 
ções. O  time  da  Oceania  so- 
freu 24  gois  e  anotou  ape- 
nas um  em  três  partidas. 

"Temos  grandes  núme- 
ros no  torneio.  Neymar  é  o 
goleador  mais  novo,  temos 
58  gois  no  torneio.  Obriga- 
do, Taiti.  Mas,  mesmo  sem  o 
Taiti,  a  média  é  muito  boa. 
Além  disso,  os  quatro  se- 
mifinalistas  são  campeões 
mundiais.  Isso  é  muito  im- 
portante", disse  Valcke,  ao 
fazer  um  balanço  da  primei- 
ra fase  da  competição. 

Também  ontem,  ele  vol- 
tou a  dizer  que  o  Brasil  se 
mantém  como  sede  da  Copa 
do  Mundo  em  2014.  ©  metro 


metn 


16  ESPORTE 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  25  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


A  ÁRDUA  MANUTENÇÃO 
DA  LIDERANÇA 

Oi,  pessoal!  Nem  fui  para  casa  depois  de  Iowa,  domingo. 
Estou  aqui  em  Pocono,  um  trioval  no  estado  da  Pensilvâ- 
nia, que  retorna  ao  calendário.  A  corrida  vai  acontecer  dia 
7  de  julho,  e  hoje  é  dia  de  testes.  Isso  porque  a  última  corri- 
da em  Pocono  da  Indy  foi  em  1989.  Na  época  eu  andava  de 
kart  e  tinha  acabado  de  ser  campeão  brasileiro  da  catego- 
ria júnior.  Faz  tempo,  né?  Então,  ninguém  do  atual  grupo 
conhece  a  pista,  daí  o  motivo  de  esse  teste  ser  importante. 

E  por  falar  em  coisas  importantes,  a  etapa  de  Iowa  foi 
outro  passo  na  manutenção  da  liderança.  Só  que  não  foi 
fácil.  Como  vocês  viram,  bati  o  recorde  da  pista  e  fiz  a  po- 
lé num  QuaHfying  bem  diferente.  Primeiro,  fizemos  a  to- 
mada de  tempo  tradicional,  com  um  piloto  de  cada  vez,  so- 
mente para  uma  volta  cronometrada.  O  resultado  serviu 
para  dividir  os  pilotos  nas  três  corridas  curtas,  de  50  voltas, 
que  determinaram  as  posições  definitivas. 

Na  prática  normal,  fui  o  mais  rápido.  Já  na  corrida,  que 
reuniu  os  mais  rápidos,  voltei  a  marcar  o  Io  posto,  dessa 
vez  por  liderar  de  ponta  a  ponta  a  prova  no  sábado.  Tudo 
isso  me  fez  garantir  a  41a  pole  da  minha  carreira.  É  impor- 
tante dizer  que,  às  vezes,  as  estatísticas  só  mostram  as  po- 
lés disputadas,  que  foram  38.  Nas  outras  três  eu  larguei  em 
Io  por  estar  liderando  o  campeonato  em  ocasiões  em  que  o 
Qualifying  foi  cancelado  por  causa  das  chuvas. 

Apesar  dessa  boa  atuação,  larguei  em  11°  por  trocar  o 
motor.  O  regulamento  da  IndyCar  só  permite  que  um  mo- 
tor seja  trocado,  sem  punição,  após  rodar  2.000  milhas  ou 
3.200  km.  Mas  como  o  meu  estava  perto  disso  e  fazer  a  cor- 
rida com  ele  seria  arriscado,  nossa  opção  foi  trocar,  o  que 
gerou  a  punição.  A  verdade  é  que  a  gente  tem  de  ponderar. 
Perder  10  posições  num  circuito  de  rua  seria  mais  compli- 
cado. Fiz  tantas  ultrapassagens  em  Iowa  que  me  surpreen- 
di ao  terminar  só  em  8o.  É  que  o  tráfego  foi  muito  grande  e 
nem  sempre  foi  possível  manter  as  posições  conquistadas. 

De  todo  modo,  vamos  para  Pocono  na  ponta.  A  prova 
será  dia  7  de  julho,  então  o  próximo  final  de  semana,  de- 
pois de  oito  consecutivos  com  atividades,  teremos  uma  fol- 
guinha. Então,  até  a  próxima  terça  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  145  peloTeam  Penske. 


Quarto  desfalque 
preocupa  o  Galo 

Bruxa  solta.  Leandro  Donizete  teve  constatada  uma  lesão  na  coxa  direita  e  ficará  de  fora 
do  jogo  de  ida  peias  semifinais  da  Libertadores,  contra  o  Newei['s  Old  Boys;  em  julho 


O  início  da  semana  reser- 
vou surpresas  desagradáveis 
para  o  comando  técnico  do 
Atlético.  Depois  de  confir- 
mada a  lesão  no  ombro  di- 
reito de  Leonardo  Silva,  on- 
tem foi  a  vez  de  Leandro 
Donizete  ter  sua  participa- 
ção vetada  no  primeiro  jo- 
go das  semifinais  da  Liber- 
tadores, dia  3  de  julho,  em 
Rosário. 

O  jogador  fez  exames 
que  confirmaram  a  contu- 
são. O  jogador  estava  fazen- 
do treinos  físicos  para  curar 
uma  lesão  na  coxa  esquerda 
e  acabou  lesionando  a  per- 
na direita. 

Além  de  Leonardo  Silva 
e  Leandro  Donizete,  o  Ga- 
lo também  não  poderá  con- 
tar com  o  outro  zagueiro  ti- 
tular, Réver,  que  discutiu 
com  o  árbitro  ao  final  do  jo- 
go contra  o  Tijuana,  foi  ex- 
pulso e  pegou  dois  jogos  de 
gancho. 

O  volante  Pierre  ainda  se- 
rá avaliado,  mas  é  provável 
que  também  fique  de  fora, 
já  que  está  em  tratamento 
de  um  estiramento  muscu- 
lar, lesão  que  demanda  mais 
tempo  de  recuperação. 

A  dupla  de  zaga  deve  ser 


2  mil 

ingressos  colocados  à  venda 
em  BH  para  o  jogo  de  ida  das 
semifinais  da  Libertadores,  que 
será  em  Rosário,  se  esgotaram 
em  menos  de  duas  horas. 


substituída  por  Rafael  Mar- 
ques e  Gilberto  Silva,  que  já 
vinha  atuando  na  posição 
quando  necessário. 

O  problema  maior  de 
Cuca  será  no  meio  de  campo, 
onde  Richarlyson  pode  ocu- 
par a  vaga  de  um  dos  volan- 
tes, deixando  a  lateral  para  o 
questionado  júnior  César. 

Susto  na  seleção 

Além  dos  desfalques  já 
confirmados,  a  torcida  alvi- 
negra  levou  outro  susto  on- 
tem à  tarde  logo  que  foi  di- 
vulgado que  o  meia  Bernard 
deixou  mais  cedo  o  treino 
da  seleção,  em  BH. 

O  atacante  levou  a  pior 
em  uma  dividida  com  Filipe 
Luís  e  saiu  carregado  pelos 
médicos  da  seleção.  Ele  será 
avaliado  ainda  hoje  e  pode 
ficar  de  fora  do  banco  con- 
tra o  Uruguai.  ©  metrobh 


Marcelo  Oliveira  elogia 
atuação  do  Cruzeiro 


O  Cruzeiro  usou  21  joga- 
dores no  primeiro  jogo  da 
intertemporada  nos  EUA, 
anteontem  à  noite.  E  o  resul- 
tado agradou  ao  técnico  Mar- 
celo Oliveira. 

A  Raposa  não  teve  dificul- 
dades para  golear  o  Fort  Lau- 
derdale  Strykers  por  4  x  0  e 
o  treinador  elogiou  a  postu- 
ra do  time.  "Fiquei  satisfeito 


com  a  competitividade,  o  to- 
que de  bola  e  acho  que  esta- 
mos no  caminho",  afirmou. 

Oliveira  disse  ainda  que 
deve  aproveitar  Luan  na  vaga 
de  Dagoberto  e  que  tem  dúvi- 
das entre  Anselmo  Ramon  e 
Vinícius  Araújo  para  o  lugar 
de  Borges.  O  Cruzeiro  volta 
ao  Brasileirão  em  julho,  con- 
tra a  Portuguesa.  ©  metro 


0  que  é  isso,  Nadal? 

Wimbledon  teve  ontem  uma  das  maiores  zebras  da  história: 
Rafael  Nadal  (5°do  ranking)  caiu  na  estreia  para  o  belga  Steve 
Dareis,  135o,  por  3  sets  a  0. 0  espanhol  jamais  havia  sido 
eliminado  na  Ia  rodada  em  Grand  Slams  1  EDDIE  KE0GH/REUTERS 


Alemanha.  Bayern  de  Munique  inicia  a  era  Guardiola 


Depois  de  viver  cinco  anos 
vitoriosos  no  Barcelona  e  ti- 
rar um  ano  de  férias,  o  téc- 
nico Pep  Guardiola  assumiu 
oficialmente,  ontem,  o  co- 
mando do  Bayern  de  Mu- 
nique. Assim  como  seu  no- 
vo treinador,  o  clube  alemão 
também  tem  um  currículo  in- 
vejável de  títulos. 

Guardiola  chega  buscar 
novos  recordes.  O  Bayern  ga- 
nhou tudo  o  que  disputou  na 
última  temporada:  Liga  dos 
Campeões,  Campeonato  Ale- 
mão e  Copa  da  Alemanha. 

Na  apresentação,  Guardio- 
la avisou  que  pretende  man- 
ter o  nível  do  time  e  disse  que 
não  quer  criar  um  novo  Barce- 
lona: "Preciso  me  ajustar  aos 
atletas  e  não  o  inverso.  O  fu- 
tebol pertence  aos  jogadores  e 
os  do  Barcelona  possuem  ou- 
tras características." 

Hoje,  ele  comanda  o  Io 
treino,  no  Allianz  Arena,  on- 
de são  esperados  30  mil  torce- 
dores. Sua  estreia  oficial  será 
em  31  de  julho.  ©  metro 


"Vou  tomar  as  rédeas  de  uma  equipe  que  fez 
coisas  extraordinárias,  vencendo  três  títulos.  Sei  o 
que  me  espera.  E  sei  que  temos  de  ganhar  sempre." 

PEP  GUARDIOLA,  NOVO  TÉCNICO  DO  BAYERN  DE  MUNIQUE 


2016 

é  quando  termina  o  vínculo 
de  Guardiola  com  o  Bayern. 


